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AcTeD[i.PODER LEGISLATIVO

• DECRETO N. 438— DE 17 DE AGOSTO DE 1897

Autoriza o Poder Executivo a reformar, no posto de al-
feres, o tenente hon erario do exercito e sargento-
ajudante aggregado do batalhão aeadamico Arcillo
de Freitas.

Manoel Victorino Pereira, Presidente do
Senado, faço saber aos que o presente virem
que o Congresso Nacional decreta e promulga
a seguinte resolução :

O Congresso Nacional resolve

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-
rizado a reformar, no posto de alferes, com o
soldo por inteiro, o tenente honorario do ex-
ercito e sargente-ajudante ag.gregado do ba-
talhão academico Arcilio de Freitas ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Senado Federal, 17 de a gosto de 1897.—
Manoel Victorino Poreira, Presidente do Se-
nauo.

SECRETARIÚ DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 25 de agosto de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandanto su-
perior da guarda nacional da comarca da
Barra do Sergipe do Conde, no Estado da
Bahia, nos termos do art. 45 do decreto
n. 1.130, de 12 de março de 1853, a conceder
guia do mudança. a.o tenen t 3 do 12' regimento
de cavallaria • Caetano Porfirio da Silva Catn-
pos, que fixou residencia na capital daquelle
Estado.

—Recomtnendou se aojuiz federal na secção
de S. Paulo que preste informações acerca
do andamento que tem tido a carta rogatoria,
expedida ás justiças da cidade de Campinas
pelo juiz de direito da comarca de Arganil,
o'n Portugal, a requerimento de Antonio da
Costa Gaito, para citáção do Antonio Dias de
Carvalho.

Remetterarn-se :

de sêr encaminhada à seu destino, á carta
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

rogatoria expedida pele juiz da 2 pretoriá
deste districto ás justiças de Portugal, a re-
querimento de Maria de Jesus do Rego Pinho,
para citação de herdeiros de Luiz Manoel de
Brito;

Ao coronel commandaute da brigada poli-
cial, para informar, o requerimento em
o ex-cabo de esquadra Manoel Machado pede
sejam averbados em seus' assentamentos os
serviços por elle prestados rio antigo corpo
militar de policia, no periodo de março de
1886 ,a dezambro de 1889; 	 , •

A' collectoria da eotnarca de Ouro Preto,
em Minas Geraes,.a patente do' major Arthur
Ferreira da Cunha.

• DIRECTORIA DO INTERIOR •

" Foram naturalizados brazileiros os subdites
marroquinos Jacob Abicassis, Israel Bensayá
e Leão Rozelio e o portuguez Guilherme 'Au-
gusto da Conceição.—Remetteram-se as por-
tarias dos tres primeiros ao governador do
Estado do Paxá.
• Accusou-se recebido o officio do director
geral da Secretaria do Interior, Justiça e
Instrucção Publica do Estado da Bahia, da-
tado de 11 do corrente mez, e agradeceu-se o
offerecimenteile um exenaplar irnpreiso, que
acompanhou o mesmo officio, do relatorio que,
a 7 de março deste anno, apresentou ao 'go-
vernador do dito Estado. 	 "

DIRECTORIA DA ÇONTABILIDADIC

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de (melem afim de que

—Se paguem:
Na Alfandega do Estado do Rio Grande

do Norte, a divida reconhecida, de exercicios
findos, na importancia de 91$, de que é ..cre-
dora a Iatendencia Municipal de Papary, na-
quelle Estado, proveniente de objectos de ex-
pediente fornecidos para o serviço de eleições
federaes, realizadas em 1 de março de 1894,
28 de junho e -30 de dezembro de 1890.—
Deu-se conhecimento áquella alfandega. •

As contas:
De 8:109$686 de fornecimentos feitos ás

colonias de alienados na ilha do Governador,
em julho findo;

De 1:487$ de fornecimentos feitos em
junho ultimo á Assistencia Medico Legal a
Alienados ;

—Seja posto na Alfandega do Estado do Ma-
ranhão, á disposição do inspector de sande do
porto, o credito de 1:000$ para occorrer ás
despezas com o tratamento, naquelle porto,
de variolosos do transporte de guerra Carlos
Gonies.—Deu-se conhecimento aquella alfan-
dega.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao director da Contabilidade desta Secre-

. taria de Estado a conta do fornecimento ex-
traordinario feito ao Hospital Maritinio de
S inta Isabel no mez de junho ultimo.

Ao director do 2" districto sanitario mari-
timo, a portaria deste ministerio concedendo
seis mezes de licença, com vencimentos na

k
ramnaci,da leknateongi'ouarTdoarredsaqupealrlaa trraeemrteiçnro

de sande.
—Accusou se ao inspector geral das Obras

Publicas desta Capital o recebimento do orn-,,
cio desta data, sob n. 183.

DECRETO N: 439— DE 24 DE AGOSTO DE 1897
Autoriza o Governo ' a abrir o credito especial de
' 111:095$,00 para pagamento dos vencimentos dos
officiaes que reverteram ao serviço do exercito e da
arma a.

O Presidente çla Republica dos Estados
Unidos do Brázil

4

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte

Art. 1.° E' o Governo autorizado a abrir o
credito especial de 111:095$500, para paga-
treno dos vencimentos dos officiaes que re-
verisrani á elfectividadp do serviço do exer-
cito e da'armacla, pela revogação dos decretos
de 7 e 12 de abril de 1892, fazendo para isso
as necesSarias operações de credito.

Art. 2.° Revogam-se as - disposições em
contrario .

Capital Federal, 24 de agostO de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Jorto Thomaz Cantuarici.

Manoel Josd Alves Barbosa.

.ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Nlinisterio da industria Viação e
Obras 'Publicas

Directuriit Getll	 !u..stria-

Por decreto 'de 5 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção por 15 annos, resol-
vendo o Go-Rrno os 'direitos de terceiro e a
sua responabilidade quanto á novidade e uti-
lidade da invenção,aoela patente n. 2.342, ao
padre José Armani, italiano, resiclento em
Mogy-Guassü; Estado do S. Paulo, por seu
nrocuradk Joaquim dos Santos Pereira, bra.
zileiro, medico, miSrador nesta Capital, para
sua invenção de telha, denominada Economica.

I
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Ministerio da Fazenda
Por portaria de 26 do corrente, foram

concedidos dous mezes de licença, com venci-
mentos na forma da lei, ao 2° escriptura.rio
do Tribunal de Contas Manoel Emiti° Es-
trella, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

—
Directoria da Contabilidade do Thesoarc

Federal

Dia 21 de agosto de 1897

Expediente do Sr. direetor:
A' Directoria Geral da Contabilidade da Se-

cretaria da Industria:
N. 468—Communica que os herdeiros do

amanuense da Repartição Geral dos Telegra-
phoe Sizinio da Rocha Dias devem apresen-
tar nova justificação, feita perante o juizo
seccional, al:m de poderem receber as respe-
otiva.s pensões.

— A' Alfandega do Pará:
N. 16—Declara que, tendo o Congresso Na-

cional limitado o augmento de 40 aos ven-
cimentos dos empregados da mesma alfan-
dega, sem computar no credito a parte rela-
tiva á gratificação para quebras ao thesou-
retro, não póde ser attendido o pedido de
credito que faz em officio n: 11, de 8 de fe-
vereiro ultimo.

—A' do Ceará:
N. 83—DeClara que só deve requisitar pas-

sagens dalli até. a Bahia para a familia do
cariferente Jeronymo Vieira de Azevedo e

N. 84—Autoriza a liquidação dasi dividas.
de que são credores os juizes de direito AI.
varo Gurgel de Alencar e João Othon do
Amaral Henrique,s, provenientes da id.frerença
entre o ordenado integral de juiz em disponi-
bilidade e 03 vencimentos que perceberam
como inactivos, viste ter sido annullado o
decreto que os aposentou.	 .

—A' le Pernambuco :
N. 130—Remette os titules declara.torios

das pensões de montepio da viuva e filha do
contrib i nte Inys.,:es Floriano do Rego Bar- ,u
reto, 4^ escript ararei) da mesma alfandeg.t.

N. 131—Idem, idem de DD. alar:a. da Con-
ceição Lumachy Migues e Carolina Candida
Lutrachy Mooti, viuvas, mãe e irmã do con-
tribuinte Fe l ix de França Lurnachy Migueis,
.guarda da mesma alfandega.

— A' de Maceió :
N. 46—tdem. idem de D. Antonia Maria da

.Silva, viuve do contribuinte Roberto Lino
Aos Santos, continuo da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco.

— A' do Espirito Santo : •
N. 34—e utoriza a descontar dos venci,

mertos do auxiliar da fisca l ização das obras
do porto Aglirio Jard Magalhães Requião
1666.66, mensalmente.

— A' de S. Paulo
- N. 71—Reinette dous titulos declaratorios

das pensões de montepio .de D. Joanne Dele
phina Victoria de Oliveira Coutinho, viuve, e
do menor Alberto do Oliveira Coutinho, filho
do desembargador Aureliono de Souza e Oli-
veira Coutinho.

— A' de Porto Alegre
N. 131—Devolve, para serem observadas,

as disposições do decreto. 11. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866, o processo de habilitação
para a percepção do meio soldo pretendido
por D. Anna Dera Fagundes Gonçalves. filha
iipnor do capitão Delphi o Albino Gonçalves;

N. 1.32—Idein, o do meio-soldo e montepio
pr elididos pela viuva e filhos do tenente-
coronel do exercite Jerooymo dos Santos
Paiva, por reiterem a certidão de casamento
da viuvJ, aslo obi to e da contribuição do
ollcial e a de baptismo de seus fines.

N. I33—Concede, por conta da consigna-
ção—Material — da verba— t. 1 fandegas —sio
actual orçamento, o credito de 9:000$, para
pagamento da differehça do aluguel da easa
em que fiinceiona, a mesma elfa,ndega.

—A' D , lecacia Fiscal do Pará:
N. 61—Concede, p r c oita da verba—Corpo

de iirfantaria de miirinha— do elinisterio
Marinha e actual orçamento, o credito de

Expediente do Sr. Ministro:
DD. Innocencia Ferreira Castello Branco e

Rosa Ferreira Castello Branco, irmãs do
20 tenente do exercito, José Ferreira Cas-
tello Branco. pedindo a expedição dos titulos
de montepio.— Satisfaçam a exigencia doe ipareceres.

ninistcrio da Marinha
RequeriMento despachado

Lago Irmãos.—Completem o sello.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Tenente-coronel Francisco Gonçalves da
Costa Sobrinho.-.--A preteação do supplicante
já foi indeferida, não só pelo Ministerio da
Guerra em 2 de dezembro do anuo proximo
passado, como tambern pelo Poder Legisla-
tivo, conforme se verifica. do Diario Official
de 16 de julho ultimo.

Primeiro sargento Benevenuto Ferreira
Chaves e ex-praça David Moreira.—Indefe-
ridos.

Cabo de esquadra Manoel José Faustino.—
Junte prova de conducta

Dr. Severino de Sá, Brito.-0 supplicante
prove o que allega.

Benjamin Luiz de Santa Rosa.—Não tem
legar o que requer, por estarem as matri-
culas desde muito já encerradas.

João Pedro de Souza Beta—Um menor não
tem liberdade. para requerer por si, deve re.-
querer pite ou tutor, juntando os documentos
indispensaveis.

Gerson Demetrio Cástello Branco.—Re-
queira o pae ou tutor, juntando os documen-
tos necessarios ; menor não tem liberdade
para agir em taes casos.

ISlinisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 25 de agosto de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex7
pelição de ordens para °ocorrer aos seguintes
pagamentos:

De 720$, a Carlos Conteville & Cabaud, de
fornecimento feito ao Correio, em maio ul-
timo (aviso n. L606) ;	 .

De 52$500, ao Jornal do Commel cio, de pu-
blicações feitas em proveito do Correio, no
mez de junho findo (aviso n. 1.607)

De 8$100, á Gazeta de Naticia , , idem, idem
(aviso n. 1.608)

De 74$, a Luiz \lacaio, de fornecimento
feito ao Correio, emn junho ultimo (aviso
n. 1.009);

De 100$, á viuve Mathieu Caubit, de ira,-
balhos feitos no edificio do Correio, em julho
ultimo (aviso n. 1.610)

D 3 164590, á Companhia Melhoramentos
Urbanos de Campos, do consumo de gaz
agencia do Correio, durante o trimestre do
corrente atino (aviso n. 1.610 ;

DA 1 :30,l$99i4, da folha do serviço de con-
ducção de inalas do Correio, em julho ul-
timo (aviso n. 1.612) ;

De 78$, a Avelino Mendes & Comp., de for-
necimentos feitos ao Correio, em julho ul-
timo (aviso n. 1.613) ;

De 45$, á Companhia Carris Urbanos, da
conducção de malas do Correio, em julho ul-
timo (aviso n. L614);

De 500$, a Agostinho Corrêa da Siva, de
fornecimentos feitos ao Correio, em julho
ultimo (aviso n. 1.615) ;

De 1:580$, a Azevedo Alves & Comp.,
idem, idem (aviso n. 1.616)

De 571$500, a H. Garnier, de livros fome-
&dos ao Observatorio do Rio de Janeiro, em
julho ultimo (aviso n. 1.617)

De 35$, a João de Souza Maciel, de passa-
gens concedidas a immigrantes, no corrente
mez (aviso n. 1.618) ;

De 9:000$, ao Lloyd Brasileiro da viagene
realizada ná linha intermediaria, pelo pa-
quete Porto-Alegre, em julho ultimo (aviso
n. 1.619);

De 2:6P-5$080, indemnização ao porteiro da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, Appollonio
de Mendonça. de despezas miudas :Citas pelo
mesmo, no rnez de julho ultimo ( aviso

. a. 1.620);1 $,.6200);D 
indemnização ao Telegrapho Na-

cional do serviço telephonico feito em pro-
.veito desta Sec retaria de Estado, em julho
' ultimo (aviso a. 1.621);
1 De 15:624$880, a Luiz Macedo, de forneci-

mentes feitos ao Correio Geral, em fevereiro
ultimo (aviso n. 1.622);

De 16$, idem idem, em junho findo (aviso
n .16 1 6.62: 34);D	 4,

a João Guimarães, de forneci-
mentos feitos ao Correio, em julho ultimo
(avisou. L624): •

De 2:838$540, á Com panhia Brasileira Tor-
' rens, de serviços de medieão e demarcação de

seis lotes de hrras,no imole() colonial Lucena
' (aviso n. 1.625);
i De 220$, a Achilles Vimeney & Filhos, de
I concertos feitos no Observatorio do Rio de
' Janeiro, no mez corrente (aviso n. 1.626);

De 12:787$500, á Companhia City Impro-
vements dos apparelhos de lavagem e ven-

t tiladores collocados nos predios es gotadà no
1 mez de junho ultimo (avisou. 1.627):

De 34, á Imprensa Nacional, como indem-
nização (aviso n. 1.628).

Respondendo ao Tribunal de Contas a
; respeito de evitar-se o excesso de despeza
l sobre a duodecirna parte da quantia distri-

buida a cada uma das consignações da verba
— Agencia Central de lmmigração (aviso
n. 1.629);

Remetterdo cópia do contracto celebrado
entre a Inspecção Gerál das Obras Publicas
e a Braziltan „Coal Company, lirnited, para
forrecimento de carvão Cardiff á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro (aviso u. 1.630) ;

Providenciando sobre a transferericia da
quantia de 6:500$ tirada da de 14:000$ do
credito para a fiscalização das obras do porto
de Santos para a Alfandega de Santos, afim
de ser app l icada ao pagamento de vencimen-
tos do engenheiro Antonio Nunes Saltes Ber-
ford.	

.

279$840 para pagamento dos vencimentos das
praças do destacamento do dito corpo, em
serviço a bordo do vapor de guerra Carlos
Gomes.

—A' da Bebia:
N. 144 — Autoriza a mandar pagar, por

conta da respectiva verba, ao lente cathe-
drati co da Faculdade de Medicina do mesmo
Este do Dr. João Tellemonte Fontes, o accres-•
cimo de 5 0/,, de seus vencimentos, concedido
por haver completado 10 annos de serviço
effectivo no magisterio.

N. 145—Idem, ideu, idem, Dr. Carlos Fer-
reira dos Santos, idem, idem.

—
Requerimento despachado

Dia 23 de agosto de 1897

Directoria Geral de Viação

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2a soo-
eee,e)—N. 28 —Rio de Jineiro, 26 'de agosto de
1897.

Em relação á obrigação que o governo
des'se Estado impoz-se no contracto firmado
com Mercado, Billiviáu & Comp. para coas
strucção, uso e goso do uma estrada de ferro
entre as Cachoeiras do Santo Antonio e de
Guajará-mirim, de alcançar do Governo da
União a confirmação da garantia de juros de
6 0/0 ao anno, durante 30 annos, sobee o ca-
pital reconhecido na razão de 40:000$ por
kilometro da linha aberta ao trafego,declaro-
vos que falta c trn petencia ao Po ler Executivo
para resolver sobre tal assumpto.

Sambá e fraternidade. —Joaquim Murtinhow
—Sr. governador do Estado de Matto-Grosso,
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Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas--Directoria Geral de Viação—Rio de
Janeiro, 26 de agosto de 1897.

Em soluço ao officio n; 52, de 6 de abril
ultimo, em que propondes não seja executada
nessa estrada de ferro a disposição da lei
orçamentaria que manda supprimir as grati-
ficações de trimestre, declaro-vos, para vosso
conhecimento e devida execução, que, tra-
tando-se de uma disposição legislativa, só o
Congresso Nacional tem competencia para
tomai-a sem effeito. •

Sande e fraternidade.—Joaquint Murtinho.
—Sr. director da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação-22
ecç "ão —N. 66—Rio de Janeiro, 26 de agosto

de 1897.
Deferindo o pedido da Recife and S. Fran-

cisco Pernambuco Railway Conyany, limited,
e de accordo com a informação constante do
officio n. 158, de 13 de abril ultimo, declaro
vos que fica autorizada a mesma companhia
a despender por conta do custeio a quantia
approximas;amente de 18:19 44281, com a ac-
quisição dos seguintes artigos para as offici-
nas da estrada: uma serra mecanica multipla
vertical, urna dita de fita, uma machina de
plaina, uma. dita de rnoldurar, uma dita de
entalhar, uma dita da espigar, um trad3
Mechanico multiplo horizontal e uma roda
meeha.nica de esmerilhar serras.

Sande e fraternidade. — Joaquim. Murti-
who.—Sr.engenheiro. fiscal da Estrada de Ferro
'do Recife a S. Francisco.

-
Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas — Directoria Geral do Viação—?..a
secção—N. 68— Rio de Janeiro, 26 do agosto
de 1887.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
fica approvado definitivamente o horario dos
trens, que man dastes vigorar em caraater
provisorio, segunlo o VOSSO officio n. 2, de
21 de janeiro do correcto anao.

Sa.ude e fraternidade. — Joaquim Murti-
nh.o.—Sr. engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro
do Rio Claro e prolongamento a S. Sebas-
tião

--
Expediente de 26 de agosto de 1897

. Foram approvados os actos pelos quaes o
engenheiro fiscal da Estrala de Ferro de
Quarahim a • Itaquy autorizou a respectiva
companhia a transformar uni carro brake
para o serviço dos correios e um outro
mixto em carro de 1 0 classe.

— Para os effeitos da liqu:dação definitiva,
remetteu-se ao delegado do Thesouro
Londres a acta da toma d a de contas do' 2 1 se-
mastro de 1891, da Estrada' de Ferro do Ria
Grande a Bagé.

— Recammendou•se ao engenheiro fiscal
da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Fran-
cisco e ramal do Timbó a remessa a este
ministerio das cópias . authenticas dos actos
pelos quaes a respectiva companhia contra-
ctouSliversos empregados com direito ao pa-
gamento em ouro.	 •

Directoria Geral de Obras Publicas

Erpediente de 24 de agosto de 1897

Autorizou-se a Inspectoria Geral da Illumi-
nação da Capital Federal a mandar collocar
dona combustores de gaz na rua do Triumpho.
— Solicitaram-se do IVIinisterio da Guerra as
necess irias pro-idencias para o pagamento
de duas contas na 1( iportancia do 172$, sendo
uma do 162$, proveniente de duas pilhas e
um apparelha telepholico fornecidos ao dito
minister:o, por in'arme lio da Rapai tição
Geral; dos •Telegraphos, pelo negociante Fran-
cisco Ferreira Braga, e a outra, de 10$, da
collocação do mesmo apparelho por pessoal
daquella repartição.

Dia 25

Cammunicou-se ao aliniste rio da Justiça,'e
Negocios Interiores que a Directoria Geral dos
Telegraphos providenciou para a cmstrucção
urssent 3 de tres linhas telephonicas, ligando a
Repartição de Policia á Visita do Porto, ao
Necroterio e á Secretaria do mesmo mi-
nisterio.

Dia 26

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a satisfazer, sem despeza para o Es-
tado, o pedido feito pela Associação Com-
marcial de Porto-Alegre, do estabelecimento
d3 uasa estação telegraphica em urna das
sai as do seu edifilcio, cedida exclusivamente
para esse fim.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 25 do corrente,foram cnn-.
cedidas as seguintes licenças, com ordenado,
posa tratamento de saude:

De 30 dias, ao praticante da Administração
dos Correios do Districto Federal João Ma-
cieira;

De 30 dias, ao praticante da Administra-
cão dos Corre i os de S. Paulo Ileraclydes de
Miranda Machado:

De 39 dias, ao praticante da Administra-
ção dos Correios do Districto Fe leral José
Comes Ubirajara;

De 30 dias, ao praticante da Administração
dos Correi os do Espirito Santo Francisco de
Paula sBandeira Chagas.

— Por portaria de 26 do corrente, foi inti-
mado por esta directoria, de accordo. com  a
clausula 4" do respectivo contracto, o ci 'a-
dão AlfredoAlfredo da Cruz Camarão, a entrar para
os cofres da repartição cota a quantia de
719$600, proveniente da diferença para'
mais em 3.598 kilograrnmas de lacre com-
prados a outro fornecedor á razão de 1$ o
kaogramma; e de accordo com o clausula a
do mesmo contracto, foi multado o referido
contractante na quantia de 50$ por infracção
da dita clausula.

—
Expediente de 26 de agosto de 1897

&Raiou-se ao Sr. Ministro:
Resti tuindo o officio do Sr. 1 0 Secretario da

Camara dos Deputados e o projecto n. 26 da
mesma Camara, devidamente informados;

Restituindo o officio n. 15, de 31 de julho
ultimo, do inspector da Alfandessa de Maceió,
relativo á despeza de 9: J 55$036, feita por
c nata da verba—Correios—no mu de maio
ultimo •

Reraatendo cópia do contracto celebrado,
siara o transpo sta marithao de traias do Cor-
reio com a Companhia Prince Line;

Pedindo se digae o Sr. Ministro providen-
ciar no sentido de s-r fornecida a esta dire-
ctoria, pala. sec setaria do Ministerio, uma re-
lação comoleta de todas as companhias de
navegação e estra las de ferro, discriminadas,
em cada uma delias, as obrigações estipuladas
em seus coatraetos o conces.sõss para com o
serviço postal. 	 •

— Expediu-se circular pedindo esc1are-3i-
mentos para a organização do registro geral
das linhas postaes, conforme o modelo expli-
cativo que acompanha a dita circular.

— Autorizou-se o admi aistrador dos cor-
rreios do Estado do Espirito Santo a su ppri
a linha de correios entre Anchieta, Pluma e
Gua.eapary, nquelle Estado.

—Transmittiu-se ao director geral do Con-
tabilidade da Secrataria. da Industria o re-
querimento em que D. Maria de Viveiros
Pessoa, viuva do carteiro da Administração
dos Correios do Rio Grande do Norte Joaquim
Ignacio Pessoa, pede lhe seja passados:, titulo
de pensionista do montepio.

A agencia do correio, meada na estação de
Coelho Bastos, Estrada de Ferro Leopol-
dina, Estado de Minas Geraes, começara a
funccionar no dia 1 de setembro proximo.

EXPEDIENTE
-

Officio do Ministerio da Industria. Viação e
Obras Publicas, de hontein. transmittindo
Mensagem com que o Sr. Presid anta da Repu-
blica presta as informações que lhe foram
Solicitadas pelo Senado, relativamente á
petição em que os b'lbeteiros da estação
inicial da Estrada de Ferro Central do Brazil
pedem aagmento dos respectivos vencimen-
tos annuaes.—A quem fez a requisição, de-
volvendo depais á Secretaria do Senado.

O Sr. 9" Secretario, lê e vae a
imprimir para entrar na ordem dos tra-
balhos o seguinte

PARECER

N. 109— 1897

Cyriaco Antonio dos Santos e Silva, actual-'
mente la escripturario da Alfandega de São
Paulo dirige-se por petição ao Senado alie-
g,an .lo, que, tendo sido demittido, por acto
de janeiro de 1877, de 20 esexipturario da
Thesoararia de Fazenda de Pernambuco, 'des-
ligado em 10 de fevereiro de do mesmo anuo,
foi nomeado p w decreto de 5 de janeiro
de 1883, 20 cssripturario da Alfan lega do
Pará, togar em que foi empossado a 24 de
fevereiro do mesmo atino, sendo ainda unia
vez demittillo (leste lugar par ac;.o de 27 de
outubro de 1884 o nessa mesma data desli-
gado.

Em 5 do outubro do 1889, foi o suppliconte
nomeado, pelo Governo ' T a então provin-
cia ( T o Pirá, inspector do . Thesouro

logar em que conservou-se até
ser, a seu pedido, exonerado em 22 de feve-
reiro de 1894 ; sonda nesse anno, segundo
ainda se collige do seu allessado, ris meado
para o legar que ora exerce.

Sob o fundamento de saram injustas as
demissões que sofreu, o .supplicante requer
que se lhe mando computar para o tempo de
sua aposentadoria o praz.) decorrido entre O
desligamento consequente de sua, demissão de
20 essaipareasaa da sassaassa.ria de Pernani-
buco e a sua passe de 2 s dito da Alfaiate& do

[ CONGRESSO NACIONAL _

Senado Federal

86 2 SESSIO EM 26 DE AGOSTO DE 1897 .

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

Ao meio-dia abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores Manoel de Queiroz,
Joakim Catando., José Bernardo, Joaquim Sar-
mento, Rattlino Hora, Francisco Machado,
Justo Chermont, Gomes de Castro, PiresFer-
reira, Cruz, João Cordeiro. Pedro Velho, Al-
meida Barreto, Joaquim Pernambuco, Rego
Mello, Leite e Oiticica, Rosa Junior, Severino
Vieira, Virgilio Damazio, Henrique Coutinho,
Fernando Lobo, Caiado, Leoaoldo de Bulhões,

•Joaquim de Souza, Antonio Azeredo, Alberto
Gonçalves, Vicente Machado, Estavas Junior,
Pinheiro Machado e Julio Frota (3

.Deixam de comparecer com causa partici-
pada, os Srs. Benedicto Leite, Nogueira Pa-
ranaguá, Almino affonso, Alvaro Machado,
Abdon Milanez, Garçalves Ferreira. Rosa e
Silva, lis de Mendonça Sobrinho, Coelho e
Campos, Leandro Maciel, Eugenio Amorims
Porciuncula, E. Wardenkolk. Fel iciano
Penna, Gonçalves CbaseS, Rodrigues Alves,
Paula Souza, Moraesliarros, Generoso Ponce,
Aquilino do Amaral, Gustavo Richard e
Ramiro Barcellos ; e, sem alta, os Srs. Manoel
Barata, Lauro Sairé. Ruy Barbosa, Domin-
gos Vicente. Q. Bacayava, Thomaz Delfino e
Lopes Trovão (29).

E' lida, posta em discussão -e sem debate
appsovada a acta da sessão anterior.

0 Sr. 1° Secretario dá conta do
seguinte
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Pará, bem como o que decorre da data da de-
missão deste cargo até a em que foi nomeado
para inspector do Thesouro do Pará, abrindo
mão, ao que ainda por inducção se tira do
seu arrazoado, do tempo em que serviu este
cargo na adminis/ração estadual, bem como
por expressa declaração sua da restituição
dos vencimentos coreespondentes ao tempo
em que, em consequer cia das demissões, dei-
xou de exercer emprego federal (apesar de
não se achar prescripto o seu direito, attento
ás reclamações insistentes e consecutivas que
dirigiu ao Governo em diversas datas).

A Commissão de Finanças do Senado, ou-
vida sobre a pretenção do peticionaria en-
tende que só na hypothese de reconhecer o
poder administrativo a injustiça da demissão

reparal-a, de sua iniciativa, com a reinte-
gração do furiccionario, destituido, no mesmo
logam que exercia e pedir cre.lito para paga-
mento de vencimentos que deixou injusta-
mente de perceber darante o tempo em que
esteve Pira do emprego ou funcção, cabe ao
Legislativo conhecer de casos desta natureza
na votação do credito impetrado. E atten-
dando a que o peticionario não foi reinte-
grado, mas simplesmente nomeado de novo
para legares diversos, sendo certo que do pro-
ceaimento da autoridade que o nomeou por
equidade, quando não fosse por favor, não se
deprehende, siquer, a intenção de reconhecer
os direitos que reclama o peticionario ; e at-
tendenio ainda que, si o peticionario está con-
vencido de ter soffrido lesão em seu direito é
o Poder Judiciario competente para decretar
pelos turnos legaes a sua reparação.

Opina que seja indeferida a petição em
principio mencionada.

Sala das Commissões, 26 de agosto de 1897.
—A. O. Gomes de Castro.—Severino Vieira,
relater.—Porciunciaa.—F. Penna.—Leito e
Oiticica.—Leopoldo de Bulhes.

ORDEM DO DIA

LICENÇA. A. ALFREDO DE LIMA ALBUQUERQUE
MELLO, TELEGRAPHISTA-CHEFE DA REPAR-
TIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPROS

Entra em 3a discussão a proposição da
Camara dos Deputados n. 11, de 1897, auto-
rizaado o Governo a conceder um anno de
licença com ordenado ao telegraphista-chefe
da Repartição Geral dos Telegraphos Al-
fredo de Lima Albuquerque Mello.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão, ficando a votação adiada por falta
de quorum.

LICENÇA A LUIZ RODOLPHO CAVALCANTI DE AL-
BUQUERQUA, DIRECTOR DAS RENDAS PUBLICAS
DO THESOJR0 FEDERAL

Entra em 3' discussão a proposição da Ca-
mara dos Deputados, n. 12, de 1897, que au-
toriza o Governo a conceder ao cidadão Luiz
Rodolphe Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector das Rendas Publicas do Thesouro Fe-
derai, um annc de licença com ordenado.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão, ficando adiada a votação por falta
de quorum.

sr. presidente—Estando esgo-
tada a meteria da ordem do dia,vou levantar
a sessão, designando para a da sessão se-
guinte:

Votação em 3" discussão da proposição da
Camara dos Deputados, n..11, de 1897, auto-
rizando o Gov,erno e. conceder um anno de
licenca, com ordenado, ao telegraphista-
chefe da Repartição Geral dos Te/egraphos
Alfredo de Lima Albuquerque Mello

Votação em 3 discussão da proposição da
Camara dos Deputados, n. 12, de 1897, que
autoriza o Governo a conceder ao cidadão
Luiz Rodolphe Cavalcanti de Albuquerque, I
director das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, um anuo de licença com ordenado.

Levanta-se a sessão á meia hora depois de
meio-dia.	 •

Camara dos Deputados
A Commissão de Obras 'Publicas e Coloniza-

ção reune-se hoje, a 1 hora da tarde, para
tratar dos assumptos que lhe estão affectos.

81' SESSÃO EM 26 DE AGOSTO DE 1897
(Presidencia do Sr. Artliur Rios)

Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
respondem os Srs. Arthur Rios, Julio de
Mello, Carlos de Novaes, Alvares Rubião,
Silva Maris, Augusto Montenegro, Serzedello
Corrêa, Luiz Domingues, Rodrigues Fernan-
des, Henrique Valladares, Marcos de Araujo,
Pedro Borges, Bezerril Fontenelle, Ildefonso
Lima, Marinho.de Andrade, Tavares de Lyra,
Eloy de Souza, José Peregrina Trindade,
José Marlene, Herculano Bandeira, João Vi-
eira, Martins Junior, Cornelio da Fonseca,
Miguel Pernambuco, Rocha Cavalcanti, Ge-
rainiano Brazil, Olympic, de Campos, Felis-
bello Freire, Rodrigues Dona, Seabra, Tosta,
Manoel Caetano, Paula Guimarães, Paramhos
Montenegro, Heredia de Sá. Oscar Godoy,
Timotheo da Costa, Augusto de Vasconcellos,
Raul Barroso, Felippe Cardoso, Belisario de
Souza, Pereira dos Santos, Fonseca Portella,
Nilo Peçonha, Silva Castro, Ernesto Brazilio,
Mayrink, Calogeres, Mendes Pimentel, João
Luiz, Carvalho Mourão, Monteiro de Barros,
Luiz Detsi, Jacob da Paixão, Francisco Veiga,
Octaviano de Brito, Alvaro Botelho, Lamou-
nier Godofredo, Antonio Zacharias, Rodolphe
Abreu, Cupertino de Siqueira, Augusto Cle-
mentiu°, Telles de Menezes, Theotonio de
Magalhães, Manoel Fulgencio, Lindolpho
Caetano, Eduardo Pirnentel, Olegario

Padua Rezende, • Lamartine, Casemiro
da Rocha, Oliveira Braga, Gustavo Gceloy,
Adolpho Gordo, Fernando Prestes, Cesario de
Freitas, Pauline Caries, Francisco Glicerio,
Arthur Diedericksen, Xavier do Valle, Alen-
car Guimarães, Brazilio da Luz, Lamenha
Lins, Paula Ramos, Francisco Tolentino,
Pedro Ferreira, Marçal Escobar, Francisco
Alencastro, Victorino Monteiro, Aureliano
Barbosa, Pinto da Rocha, Vespasiano de Al-
buquerque e Py Crespo.

Abre-se a sessão.
E' lida e posta em dissussão a acta.

O Sr. Nilo Peçanlia —Sr. Presi-
dente, eu quizera de V. Ex. uma interpreta-
ção mais prompta das disposições regimen-
taes, em que incide o requerimento que fiz
hontem na hora do expediente, e relativo á
collocação do projecto, que reorganiza a
guarda nacional da Republica, na ordem dos
trabalhos da Camara.

O successor de V. Ex., então, deferindo o
meu requerimento, disse que seria opportu-
namente attendido.

Desejava saber de V. Ex. o que voe entrar
na ordem do dia sem prejuizo dos debates or-
çamentarios da mais alta relevancia, si é
o projecto que reorganiza a guarda nacional
da Republica de acsordo com o requerimento
offerecido por uma Commissã,o Especial da
Camara e que soffreu deus turnos de discus-
são neste recinto, ou si é o projecto apresen-
tado pelo nobre Deputado pela Bebia, o Sr.
Tosta, projecto tanto r mais alarmante quanto
nesta hora de apprehensões S. Ex. entrega
a milicia civica aos ' governadores dos Es-
tados.

Espero que V. Ex. me diga o que é que
entra em ordem do dia : si o projecto da Com-
missão Especial, que soffreu deus turnos
nesta Comam, e que foi depois á Comraissão
de Orçamento, por causa do imposto, e ás
COMIlliS3deS de Constituição, Legislação e
Justiça e Marinha e Guerra, ou si é o pro-
jecto do nobre Deputado pela Bahia, que não
teve nenhuma consagração na Camara, e o
que e mais, que foi repudiado no seio da
Commissão Especial, quando S. Ex. queria
entregar a guarda nacional da Republica aos
Estados.

O Sr. Presidente—A pergunta do
nobre Deputado,comquanto deslocado da dis-

cussão da acta, está respondida pelo Regi-
mento e precedentes. da Camara.

O. projecto de que Se trata foi enviado á
Commissão EspeCial para sobre elle interpor
parecer.

O SR. NILO PEÇANHA — Esta está. , desti-
tuida.

O SR. PRESIDENTE — N40 está destituiria
porque não está terminado ainda o seu :Man-
dato, ursa vez que o objecto ainda não foi
definitivamente votado pela Cariara.

O projecto antigo, voltando da Commissão,
será dado para ordem do dia. Si o trabalho
da Com nissão coacluir, porém, por emenda,
essa emenda entrará conjunctamente em dis-
cussão.

O Sn. NILO PEÇANHA-0 que é que entra
na-ordem do dia?
• O Sa. PRESIDENTE — E' o projecto, prinai-
tive, porque é isto que a praxe regiseeatal
determina.

O Sr. Tosta (para uma explidaçao
pessoal) chamado quasi nominalmente pelo
orador que o precedeu na tribuna, como re-
lator da Oornmissão Especial de Reforma da
euasda Nacional, não póde deixar de dar ex-
plicações sobre o procedimento de. Cenemis-
são que, a Camara vae ver, tem sido cor-
recto.

Fará primeiro que tudo,em traços rapidoes
o historico do reforma, as.sumpto -de alta, im-
portanda e relevancia, que justifica qual-
quer demora.

Em 1895, a requerimento do Sr. Nilo Pe-
çonha, foi nomeado por V. Ex., Sr. Presi-
dente, uma Commissá.o Especial composta do
orados, do autor do requerimento, do Dr.
Pedro Moacyr e dos dignissimoe representan-
tes do Rio Grande do Noete e Districto Fe-
deral os Srs. Junqueira Ayres e Araerieo de
Mattos, de saudosa rnemoria.

Esta Comw;ssão, sob a presidencia do Sr.
Nilo Peça.nha, e sendo relatei' o Sr. Ainerice
de Mattoá, depois de varias reuniões apre-
sentou á consideração da Camara um pro-
jecto de reforma militarizando e subordi-
nando ao Ministerio da Guerra a guarda na-
cional, o qual foi assignado com restricçõés
pelo oradw e pslo Sr. Junqueira Ayres.

Nas ultimas sessões de 1895 foi em l a dis-
cussão approvado, sem ter havislo quem °o-
cupasse a tribuna, o que foi devido ao can-
saço da Caireara, que já funccionava havia
mais de sete meses.

O orador reservou para explicar as suas
restrieções, relativas a pontos capitaes, na
2' discussão. De facto, em junho do anno se-
guinte, entrando ete discussão o projecto, o
orador impugnou-o longamente, sendo se-
cundado por outros °redores, entre os quaes
os Srs.Cornelio da Fonseca e Francisce Veiga,
que deu profundos golpes no plano da Com-
missão.

Tomaram parte tombem na discussão os
Srs. Nilo Peçonha, Thomaz Cavalcanti e Me-
deieos e Albuquerque, que requereu fossem
ouvidas as Cornmissões reunidas de Consti-
tuição, Legislação e Justiça, Marinha e
Guerra e Especial. O requerimento foi ap-
provado com o projecto, sendo este enviado
ás C,ommissfies em 11 de junho.

Reunidas ellas, foi escolhida uma Commis-
são Especial de tres membros, os Srs. Nilo
Peçanha, Paulino Junior e Thomaz Caval-
canti para, estudando a meteria, apresentar
um prejecto substitutivo. Apesar de encer-
rar-se o Congresso em dezembro, nunca mais
reuniram-se as cominissões .para discutir o
assumpto, sendo certo que o honrado Depu-
tado pelo Rio de Janeiro, neta particular-
mente, nem da tribuna da Camara reclamou
contra a demora, nem procurou dar-lhe an-
damento.

O orador não pretende com esta exposição
censurar aos seus illustrados companheiros
de trabalhos, mas unicamente Salientar a
importancia e transcendem-iria do assumpto,
cap 1z' por si só de absorver uma sessão le-
gislativa.

Em maio do corrente anno o orador, unico
membro existente da Commissão Especial de
1895, requereu nomeação denova Commissão,
que ficou k;onstituida da seguinte fórmai
Urbano ,Gouveas presidente, eTosta relator,

III IUI IIfl!!ueme~.•n••n••••••+—n-•r--,-,11
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A leitura da acta não é uma simples for-
malidade; o Regimento manda lel-a e sub-
metter a debate ; e si manda lel-a 6 para ser
ouvida e não Ode haver debate sem ser ou-
vida a leitura.

E' este o primeiro pedido que faço ao meu
preclaro collega, para que amanhã leia um
pouco mais alto.

O SR. SERZEDELLO CORRÊA —V. -Ex. não
quer que repita a leitura hoje ? •

O SR. JosÉ MARIANO—Não; não exijo a re-
petição. Peço, porém, que amanhã leia um
pouco mais alto.

O nobre Deputado sabe que começo a fingir
que sou indulgente para com os outros, para
serem tambem para mina ; conheço a
minha situação. Peço só que amanhã leia a
aeta de modo que seja ouvida.

Acredite V. Ex. Sr. Presidente, que eu
tinha sérias contestações á fazer, mas tinha
receio de que, ao fazer uma reclamação sobre
objecto que não sei si está na acta, o que já
me succedeu uma; vez, V. Ex. me res-
pondesse victoriosamen:sa o que aliás me
vangloriaria.Para não cahir em cilada igual,
deixo de fazer hoje as minhas reclamações,
mas não posso deixar de tocar em um ponto.

V. Ex. tenha paciencia ; acredite que o
meu intuito é auxilial-o. Cada um serve a
Deus como póde e bem pó le succeder que,
querendo auxilial-o, caia, na desordem.

Não quero, porém, reclamar, para que
V. Ex. não pense que- tenho má vontade e o
mesmo me succede com os meus collegas da
Bahia, com quem tenho pequenas divergen-
cias sobre Canudos, mas com os quaes sou
muito affeiçoado.

Nesta questão de guarda nacional, com-
prehendo bem o alcance da historia. (Dro-
cam-se apartes. Soam os tympanos).

O SR.. PRESIDENTE —Attenção ! POÇO ao
nobre Deputado que se circuinscreva a, dis-
cussão da acta.
, O SR. JosÉ MARIA.NO—Comprehendo as
vantagens e tambem si tivesse um gover-
nador ei bom, como o da Bahia, quereria a
guarda nacional.

O SR. TOSTA dá um aparte. (Soam os tym-
panos ; o. Sr . Presidente reclama atteneeto.)

O SR. JosÈ MARIANO — Mas, Sr. Presi-
dente, saio da guarda nacional, mão quero
historia com a Bahia. Eu faltei no dia se-
guinte áquelle erra que fiz tempo quente com
V. Ex. Reclamei; V Ex. não attendeu-me e
eu calei-me ; mas deixei que passasse a im-
pressão de V.Ex. que, como Presidente, quiz
manter a sua autoridade, embora compre-
hendendo que não fiz uma reclamação fóra do
Regimento. No dia seguinte vi, porém, que
fiz bem em deixar obrar a natureza. Eu não
estava prasente, mas faltei de proposito,
porque si aqui estivesse não teria merito
algum o acto de V. Ex.; tendo reclamado na
vespera, pareceria que vinha receber o paga-
mento na bocca do cofre. Vim mais tarde e
encontrei a noticia, dada por labios frementes
de alegria, de que V. Ex. tinha cumprido á
risca o Regimento. Entendo que os Depu-
tados vean aqui para faltar, e estou quasi
dizendo que para ser Deputado deveria haver
exame. Quem não tivesse voz e não pu-
desse dizer una—sim —que fosse ouvido em
todo o recinto, não poderia sei-o. Sei que
muitas vezes o Deputado não se faz ouvir
por manha ou descuido...

UM SR. DEPUTADO — Por acanhamento.
O SR,. Jos* MARIANO —	 é verdade; por

acanhamento; e muitos, de velho no serviço.
Hoje venho pedir a V. Ex. pouca cousa.
V. Ex. sabe que tenho medo da posteri-

dade, razão por que quero ser cauteloso para
não se dar o mesmo que se deu com o dis-
curso de V. Ex. sobre os jagunços da Bebia,
onde V. Ex. 'afirmou que haviam 3.000
jagunços naquelle tempo,

Por isto não publico os meus discursos,
porque, correndo eitos por conta dos reda-
ctores dos debates, a todo tempo pode-se-me
attribuir aquillo que não disse.

Mas V. Ex. mandou publicar o seu dis-
curso na integra, para o prestigio da autori-
dade e tambem para o prestigio da sua
çadeira.

Tenho receio da posteridade e não quero
mais tarde que os meus netos tenham
°ocasião de dizer : este José Mariano é um
desordeiro ; assim como uns Carneiros da .
Cunha de quem hoje digo a mesma cousa por-
que faziam barulho na Cansara.

Portanto, venho pedir a V. Ex. humilde-
mente, como seu amigo, e peço humildemente
porque quero viver bem com V. Ex.

'
 não

quero agonial-o, não quero augmentar
affiicção ao afflicto.

Entretanto, o anno passado V. Ex. cantou
como gallo nesta Camara, não fazia caso de
inim,quando dirigia-lhe qualquer reclamação.

O SR. PRESIDENTE — Observo ao nobre
Deputado que.secircumscreva á discussão da
acta. O nobre Deputado está reclamando
pela execução do Regimento ; no emtanto
está dando exemplo de desrespeito ao mesmo
Regimento.

O SR. JosÉ MARIANO — Não ha duvida;
quando o mestre da tripulação é calvo, toda
a tripulação não tem cabelos. (Risos.)

Mas V. Ex. o anno passado não levava em
conta as minhas reclamações.

Não me zanguei por isto, porque sabia que
o governo da sociedade é dos mais fortes, mas
no desespero, os fracos teem o seu dia.

V. Ex. sabe a historia dos anarchistas.
O que alies fazem não é o resultado sinão do
desespero dos opprimidos contra os oppres-
sores.

Naquelle tempo V. Ex. não fazia caso de
mim, e quando eu reclamava qualquer cousa,
era completamente esmagado.

Honra seja feita ao Sr. Glicerio, que na-
quelle tempo ao menos tinha pena de mim.
Mal se lembrava S. Ex. que um dia havia de
ser opposição.

Mas esto anuo tive a satisfação, do um mo-
mento para outro, de ver as minhas fileiras
se encherem. (Risos.)

Sim I elles vieram para mim, porque
eu já estava em opposição. Elles vieram para
mim e V. Ex. vê que de certo tempo a esta
parte, não é brincadeira (risos)— é fogo nu-
trido e cerrado, que tem obrigado V. Ex.
a desenvolver essa amabilidade que todos
nós lhe reconheciamos e essa doçura que fez
a sua grande força politica.

Tenho visto que V. Ex. tem dado de si
alguma cousa ; tem feito alguma concessão:
zinho.— tudo dentro do Regimento.

Agora, falando com toda seriedade... eu
estava fanando serio, mas agora com mais
seriedade. (Risos.)

As galerias hoje teem pouca gente, mas
muitas vezes se vê a Camara abrir as suas
sessões sem numero. Falto ás vezes, mag
quando falto, quero que o eleitorado me puni;
pela minha falta. Não quero que a Mesa
a justifique. Si estou na Camara e não voto,
quero que o meu voto não seja contado.

Creia a Camara que estou prestando um
serviço á maioria, e releve-me isto porque '
a tolerancia entre nós é moda. A Mesa tem

tolerancia de um quarto de hora ou vinte
minutos para abrir a sessão; espera sempre
una pouco.

Parece que reclamo hoje ern bons termos e
com cordialidade de collega, pois embora seja
V. Ex. Presidente, não deixa de ser meu
collega. E' verdade que V. Ex. está nesta
cadeira não pelo meu voto (riso), mas pele
voto da maioria. Anho que não devia votar,
como muitos outros que não votaram era
V. Ex.

O SR. PRESIDANTE Peço ao nobre Depu-
tado pela terceira e ultima vez, que Se cir-
cumscreva á discussão da acta. Não me
obrigue a chamai-o novamente á ordem.

O Sri. JosÉ MARIANO — Tenha paeiencia ;
V. Ex. não briga comroigo.

Hoje não sou o José Mariano de outr'ora;
hoje estou enfileirado e fazendo fogo... V. Ex.
sabe bem. (Risos.)

Como V. Ex. estava um pouco molestado
com as palavras de censura proferidas pelo
meu nobre amigo o Sr. Nilo Peçanha, pro-
curei amenizar, no sentido do fazer desappaa
recer do espirito de V. Ex. qualquer pre-
venção contra o meu illustre collega. (Risos.)

Mas sem querer fazer mais ponderações,
venho pedir, pela ultima vez, a V. Ex. que

Lindolpho Caetano, Manoel Fulgencio e Mar-
coa, de Araujo. A Coininissão logo que se
constituiu, celebrou álge saaS 'reuniões, das
quaes resultou a apresentação de um pro-
jecto substitutivo, elaborado pelo • orador,
o qual foi impresso e distribuido entre os
membros da Coinmiasão para ser estudado
conjunctamente com o projecto primitivo.

• A Coannissão esta no firme proposito de
apresentar. á Cainsra um projecto patriotice
e.insairado nos verdadeiros principies repu-
blicanos federativos, e deseja atie todas as
pessoas competentes, dentro e fira do Con-
grossa cooperem cern ás stás luzes.

Por isso remetteti á várias pessoas, cujos
conhecimentos proãssionaes pedem ser uteis,

-exemplar pedindo-lhes que estudem no e,
com à bsevidade pasiivel, remettam-lhe as
ponderações e observações que entenderem
convenientes.	 .

Assim procedendo, a Commissã.o revela que
não esta inactiva, mas trabalhando conscien-
closatnente para cumpria a sua honrosa
missa°.

Tanto quanto lhe é permittido, declara que
a discussão da reSorma deve Sef Uma questão
aberta para a Miai állaboaern ea represen-
tantes de ambos os I..dos da. Camara, sendo
colocada em uma áphera elevada e serena,
lenge das paixões pa.rtidariaa, como se faz
mister, tratareo-se de uma lei organica, du-
radoura e não transitoria.

al orador acredita que a Carnara aeceitará,
como satisfatoriaa, as explica,ções dadas,
Èaansta isai i m planamente justificado o proce-
dimento cia, Mesa. (Apeiadoí; inuito bem:)

aaa gr. Nata o IP'eça-anha (para umn
explicação pessoa dizdiz qUe das proprias pala-
vras do orador que is precedeu resalta o erro
da Mesa ter submettMo ao exame de uma
nova Comm'ssão um projento que já sofrera
duas discussões.

A preposito cerisura o Governo por invadir,
attrilariçõea do Poder Legislativo, mobilizan-
dó a milicia civica, e re sela receios pela idéa
apavorante de descentralização da guarda
nacional.
• • Dar aos Estados a faculdade de mobilizal-a

é ferir a Constituição da Republica. No regi-
meu federadvo só á União cabe a superinten-
dencia la assumpto de tanta relevancia. E'
preciso que na Republica ao lado do desen.:
volvi mento integral das theses constitucio-
naes mantenhamos o que o imperio nos le-
gou—a integaiclade da patria.

Concluindo, declara que o Sr. Presidente
não podia remetter á Commissão Especial esse
projecto, mas sim, submettel-o á discussão,
afim de que o illusi.re Deputado pela Bahia

presentasse substitutivo descent ralizador
guarda nacional. (Muito bem; apoiados.)

O r. Presidente—O nobre Depu-
tade pelo Estado do Rio formulou uma ac-
cusaçslo á Mesa ; mas creio que S. Ex. não
attendeu aos precedentes da Caina.rae ás pre-
scripçõea regimentaes. Na sessão do anno
passado a Cansara votou que o projecto a que
se referiu o nobre Deputado fosse enviado ás
Comrnissões reunidas de Marinha e Guerra e
Constituição, Legislação e Justiça. A ter-
minação da -sessão não importou a revogação
desta determinação da Carnara, e eis a razão
por que até hoje não tenho posto o projecto
em ordem do dia; é em obediencia á vota-

. ção que aqui teve legar o anuo passado.
O sr. -Tomé Mairiano — Sr.

prosidente, em que pese ao preclaro paraense
e meu amigo, o Sr. 1 0 Secretario, que leu a
acta, começarei pedindo providencias a V.Ex.
a respeito desta leitura. O meu illnacrado
eollega, Sabe que pessoalmente rendo-lhe toda
homenagem; mas no que diz respeito ao
exercido de minhas prerogativas, não posso
abrir mão, porque seria trahir a Nação, que
investiu-me do cargo de seu fiscal e repre-
entante aqui.
Confesso a V. Ex. que, 'talvez por soffrer

doa ouvidos, não ouvi • a leitura da • acta.
Esta;Sleitura não é uma mera formalidade, e,
portada, V. Ex. não me julgue importuno
por fazei, esta reclamação._

Ç) Não foi revioto pelo orador.
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não consinta absolutamente que sejam dados
como presentes Deputados que não respondem
á chamada

Parece-me que estou dentro do Regimento,
fazendo esta reclamação. Wide o Deputado
estar no recinto e não querer tomar parte na
sessão.

• "Desde que o Deputado presente não res-
ponde á chamee l a ; desde que o Deputado em
vez de vir para o recinto, palestra lá fora ou
na varanda,certatnente nesse dia não quer ex-
ercer assuas funcções. Portanto,' para que eu
não possa meis cahir no desagrado de V.Ex.,
para que não possa ser traduzida por .má
vontade á Mesa a minha reclamação, ~bem
pela ultima vez venho pedir a V. Ex. para
que não consinta na p: atice abusiva e anti-
regimental de dar como presentes os Depu-
tados que não respondem á chamada, sim-
plesmente porque figuram na lista da porta.

Eis a minha reclamação, modesta e despre-
tenciosa, e muito confiante no espirito justi-
ceiro de V. Ex.

Tenho concluido.
Em seguida é approva da a acta da sessão

antecedente.
•Comuarecem meis os Srs.: Silverio Nery,

Carlos Mareellino, Urbano Santos. Anizio
de Abreu, João Lopes, Francisco Sá, Fre-
derico Borges, Angelo Neto, Arthur Pei-
xoto, Araujo Góes, Eugenio Tourinho, To-
lentino dos Santos, Galdino Loreto, Pinheiro
Junior, Jerooymo Monteiro, José ',tudinho,
Xavier da Silveira, Alcinelo Guanabara-Trineu
Machado, Erico Coelho, Julio Santos, Deocle-
chino de Souza, Bernardes Dias, Paulino de
Souza Junior, Vaz de Mello, Gonçalves Ra-
moe, Alfredo Pinto, Moreira da Silva, Rodol-
pho Miranda, Caaacciolo, Mello Rego e Cas-
siano do Nascimento.

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. : Theotonio de Britto, Guedelha
Mourão, Eduardo de Berrêdo, Elias Martins,
Torres Portugal, Coelho Lisboa, Apollonio
Zenaydes, Malaquias Gonçalves, Euelides
Malta, Neiva,Vergne de Abreu, Amphilophio,
João Dantas Filho, alareolino Moure, Urbano
Marcondes, Ponce de Leon, Leonel Filho,
Ferreira Pires,Matta Machado, Ovidio Abran-
tes, Urbano de Gouveia, Luiz Adolpho, Lauro

Plinio Casado, Possidonio da Cunha e
Azevedo Sodrá.

E sem causa os Srs.: Albuquerque Ser&o,
Amorim Figueira, Pedro Chermont, Matta
Bacellar, Thomaz Accioly, Augusto Severo,
Francisco Gurgel, Ermirio Coutinho, Teixerea
de Sá, Afonso Costa, Coelho Cintra, Pereira
de Lyra, Barbosa Lima, Moreira Alves, Ju-
venci° de Aguiar, João de Siqueira, Jayme
Vines Boas, Castro Pebello, Francisco Sodré,
Aristides de Queiroz, Adalberto Guima-
rães, Leovigildo Filgueira.s, Rodrigues Lima,
Eduardo Ramos, Torqua to Moreira, Alves de
Brito, 'Leonel Loreti, Agostinho Vidal, Barros
Franco Junior, Carnpolina, Almeida Gomes,
Ildefonso Alvim, Antero Botelho, Nogueira
Junior, Artbur Torres, Rodolpho Paixão,
Galeão Carvalhal, Luiz Flacquer, Granadeiro
Guimarães, DOMillgUeS de Castro, Costa Ju-
nior, Bueno de Andrade, Lucas de Barros,
Eduardo da Fonseca, Alfredo Ellis, Hermene-
gildo de Moraes, Alves de Castro, Leoncio
Corrêa, Martins Costa, Guillon, Apparlcio
Mariense,Rivadavia Correia e Campos Cartier.

0 Sr. Belisa.rio de Souza (para
negocio urgente) pede a palavra e envia á
Mesa o seguinte

REQUERIMENTO

Requeremos que seja suspensa a sessão, em
4signal de pezar pelo tragico attentadd de que
Jfoi victima o Presidente D. J. Idiarte Borda,
e que a Mesa communique esta deliberação á
Caletara dos Deputados da Republica Oriental
do Uruguay.
. Sa'a das sessões, 26 de agosto de I897.—
Belisario de- Souza .—Francisco Glicerio.

Consultada a Camara sobre a urgencia
pedida, responde affirmatrvamente.
„ Consultada de novo a Camara si a urgen-,
eia é de natureza tal que, não sendo tratada
immediatamente, torne-se de nenhum efeito,
responde pela affirmativa.

E' lido, apoiado e entra em discussão o re-
querimento do Sr. Belisario de Souza.

0 Sr. Presidente—Tem a palavra
o Sr. Belisario de Souza.

O Sr. Itelisario do Souza—
Sr. Presidente, V. Ex. e a Camara tiveram
hoje pela imprensa diaria a confirmação da
dolorosa noticia, que hontem circulou nesta
Capita.1,do tragico fim do Presidente da Repu-
blica Oriental do Urugua.y, D. Juan Idiarte
Borda.

E' triste para todos nós, empenhados em
servir á Republica e á democracia, na terra
sul americana, que a nodoa de um crime
manche mais uma vez as paginas tão fulgen-
tes da historia uruguaya; e (toe a sua so m-
bra empane o brilho de uma h istoria que
tantos actos de patriotismo illustram e enal-
tecem; mais felizes, nós, os brazileiros. temos,
pela cultura moral de nossa raça, nelas ra-
dicções de uma politica, profandanfente ha-
mana, a segurança de que a nossa his'airia
pôde ter erros ou faltas, desvios ou imprevi-
deneias, mas não terá para deshonral-a esses
crimes que revoltam a consciencia universal.
(Muito bem, muito bem.)

Brazileiros, ligados á Republica Orle atai
do Uruguay por uma tradiccional amizade,
alheios inteiramente ás lutas dos seus par-
tidos paliticos, outros votos não fazemos,
outros sentimentos não temos, sinão os votos
e os sentimentos pela prosperidade, pela paz
da gloriosa terra uruguaya.

Não acredit ) e faço justiça ao partido
blanco, que agora se bate nos campos de ba-
talha, que elle possa acceitar a responsabili-
dade de tão criminoso attentado.

As revoluções.sempre fataes nas lórinas de
governo de frequente renovação de poderes,
são, comtudo, justiticaveis; esses crimes prati-
cados contra os depositarios de poder, ou
contra homens que exercem funcções pu-
blicas, são desgraçados expedientes contra-
producentes, que só servem para indignar a
consciencia humana, deshonrar a civilização.
(Muito bem, muitobem.)

• 0 requerimento que offereço á Camara e
que está prestigiado pela assignatura do hon-
rado leader da opposição, o 'Sr. general Gli-
cerio, exprime os votos da Camara a uma
nação amiga, na hora em que um novo in-
fortunio a amargura ; traduz a reprovação da
consciencia brazileira, de tão elevada cultura
moral, a um criminoso attentado (muito bew);
não envolve, não póde significar, um pensa-
mento de intervenção entre os partidos ri-
vaes de uma nação livre. (Muito bem.)

Quando tão fortes rajadas de crimes e de
anarchia agitam o nosso seculo. na Europa
como na America, nas monarchias como nas
republicas, os homens publicas de vem tora
coragem de afirmar os eternos principios da
ordem moral e os elevados e nobres preceitos
do respeito á lei. (Muito bem.)

Na imprensa, na tribuna, nas urnas, de-
vem os partidos conquistar a opinião e os go-
vernos não devem jamais pedir ás paixões e
aos crimes a illusão de um poder que só
o respeito á lei pode dar, que só 'os senti-
mentos mora es, nobres e puros podem fir-
mar. (Muito bem, muito bem.)

O Sr. Auroliano Barbosa (.1)
—Sr. Presidente, peço a palavra com o fito
unico de justificar o meu voto, contrario ao
requerimento do illustre leader da maioria.

O SR. JosÉ MARIANO—Tarnbein tem o meu.
O SR. AURELIANO BARBOSA —O povo brazi-

loiro, disse o illustre leader da maioria, nada
tem com a luta dos partidos das republicas
estrangeiras. Eu, como Deputado pelo- Rio
Grande do Sul, que dolorosamente assisti á
intervenção do governo do Sr. Idiarte Borda...

O SR. VIOTORINO MONTEIRO —Dou teste-
munho.

O Srt. AURELIANO BARBOSA— ...na politica
brazileira, na luta travada desde o Rio de
Janeiro até o Rio Grande do Sul, por occa-
siãoda revolta de 6 de setembro de 1893...

"G SR, SEABRA—Não apoiado, não inter-
vem.

(1) Este discurso não foi revisto pelo orador.
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O SR. ÁURELIANO BARBOSA— . . . entendo qu
venho fazer aqui um acto de coneicção, di-
zendo que o meu coração impede-me de votar
essa moção de pezar.

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO—Apoiado.
O SR • BE IiISARIO DE SOUZA—Não'apoiado.
O SR. AURELIANO BARBCNA. —Não acom-

panho o illustre leader, quando disse que o
assassinato do Presidente da Republica Ori-
ental do Uruguay só podia ser attribuido a
um plano anarehista.

O SR. BELISARIO DE SOUZA —Não disse isto;
disse que o partido blanco não tinha essa
responsabilidade.

O SR. AURELIANO BARBOSA —Na qualidade
de Deputaeu do Rio Grande do Sul, não te-
nho razão e motivos de ordem social e poli-
tica para justificar o' meu voto e dos meus
illastres companheiros de bancada, que me
acompanham; tenho razões de coração, justos
ressentimentos de filho do Rio Grande do Sul,
que viu o Governo do Sr. /diarte Borda in-
tervir continua e ininterruptamente na ul-
tima luta daquelle Esteeo.

.O Se. CASSIANO DO NASCIMENTO—Autorizou
a invasão.

O SR. AURELIANO BARBOSA—Não SOU apo-
logista 'a nue te e do assassinato • tenho dou-
trina que guia os meus sentimentos e a mi-
nha conduct politica e civica. E vou referir
a V. Ex. uru facto. Quando o maior dos ge-
neraes da revolução, Gurnercindo Saraiva,
aquelle que foi o chefe supremo de todos
olhes, pela sua c Ipacidade e tino, cahia nobre-
mente nos campos de combate, companheiros
pol Éticos me convidavam para festejar a morte
com foguetorios e vivas. Eu lhes disse: não
se deve festejar a morte do adversario que
morre nobremente nos campos de batalha,
que, uma vez empenhado na luta, não deixou
11III só momento de cumprir o seu dever e
deu nobeemente a sua vida. Soube depois que
seu irmão Apparicio Saraiva teve conheci-
mento desse facto, passado entre mim e meus
companheiros, e que por isso ficara meu
amigo.

Senhores, com o Sr. José Idiarte Borda deu-
se exactamente o contrario.Era chefe de uma
nação vizinha e adoptava a politica monar-
chiste que hoje conb atemos, essa politica
nefasta, que durante longos annos foa com,
que o Brazil interviesse napolitica das nações
vizinhas, causa de todas as nossas perturba-
ções no passado.

Sr. Presidente, si assim é, si se pretende,
em nome da cultura morei. brazileira, abrir
uma excepção, eu, que represento o Estado
do Rio Grande do Sul, que não deve a essa
polit i ca favores nem cortezias, em nome da
cultura moral americana, voto contra esse
requerimento.

E foi para justificar o meu modo de pensar
que pedi a palavra. Tenho concluido.

O Sr. Francisco Glicerio —
Sr. Presidente, dei a minha assignatuea e o
meu apoio á proposta do honrado leader da
maioria, muito convencido de que S. Ex.
bem interpretara os sentimentos da Camara.
Não se trata de intervir na politica interna
do Estado Oriental ; não se trata de distin-
guir entre os que naquella Republica estejam
ou não ao lado da politica cujo representante
tombou victima do assassinato : trata-se de
profligar, de condemnar esse processo vio- •
lento (apoiados, trocam-se apartes), instituida
para derimir contendas de natureza constitu-
cional. (Apoiados geraes.)

O Sa. JosÉ MARIANO dá um aparte.
O SR. BELISARIO DE SOUZA.—Não apoiado.

(Trocam-se violentos apartes, o Sr. Presidente
reclama attenetto.)

O SR. FRANCISCO OLICERIO-0 que tem ser-
vido de pasto á injustiça, direi mesmo ao
erro com que se aprecia geralmente o fundo
das agitações politicas das republicas sul-
americanas, é esse espirito de instabilidade
governamental que aqui se observa e que
impede a constituição de governos livres e
estaveis. Esta consideração deve pesar muito
no animo dos americanos, sobretuto dos bra-
zileiros (apoiados}, nesta hora em que estamos
empenhados na obra ingente da reconstru-
cção politica do Brazil sob o novo regimen,
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O SR. ERICO COELHO -Sei quem •assassinou

Henrique IV : foi um fanaticos armaio pelo
Papa, assim como Henrique 111, que foi apu-
nhalado por um frade de nome Jacques
C lement (Sq,ssurro.)

O $R. FRANCISCO GLICERIO - E supprimiu
um grande rei, como foi Henrique IV.

O SR. Eme° COELHO- Assim como lamento
esses tristes acontecimentos ecclesiasticos,
assim como candemno e - abuso (I ene recurso
para acabar com os paroxismos politicos,
assim tambem não deixo de dar o meu sincero
voto ao requerimento que está, pendente de
uma votação unanime, quero crer (apoiados)
da Camara dos Deputados do Brazil. ( Muito
bem ; muito bem.)

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão do requerimento offerecido
pelos Srs. 13elisario de Souza e Francisco Gil-
cerio.

Posto a votos, é approvado o requerimento.

O Sr. Presidente - De accordo
com a deliberação tomada, a Mesa vae diri-
gir-se á Cantara dos Deputados de Estado
Oriental.

Designo para amanhã a seguinte

ORDEU DO DIA

Votação do parecer n. 85, de 1897, reco-
nhecendo Deputado pelo 2^ districto Es-
tado de Ala,gSaa o Sr. José Bernardo de Ar-
roxellas Gaivão;

2s discussão do projecto n. 50, de 1897,
autorisando o Governo a abrir ao Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores o credito de
90:000$, supplementar á verba -Diligencias
policiaes n. 14 do art. 2" da lei n. 429,
de 10 de dezembro de 1896;

2a discussão do projecto n. 64, de 1897, fi-
xando a despeza do Ministerio da Guerra para
o. exercício de 1898

2.* discussão do projecto n. 56, de 1897, au-
torizando o Governo a abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocio; Interiores o credito espe-
c ai de 105:600$ para pagamento dos ordena-
dos, no exercido corrente, aos magistrados
que, haver do sido aposentados por decreto
n. 2.056, de 25 de julho de 1895, obtis eram
sentença mandando atmullar o mesmo de-
creto

2a discussão do projecto n. 47, de 1897,
providenciando sobre o preenchimento dos
claros existentes na força naval

2a discussão do projecto n. 65, de 1897, au-
torizando o Governo a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito de 450:030$, supplementar
á verba -Reposições e restituições- n. 29,
do art. 7') da lei n. 429, de 10 de dezembro
de 1806;

Continuação da 3s discussão do projecto
n. 176, de 1896, reformando o Codigo Penal ;

2a discussão do projecto n. 75, de 1893,
dispsndo sobre conscripção militar ;

2' discussão do projecto n. 142, de 1896,
reorganizando diversos estabelecimentos mi-
litares de ensino, com voto em separado do
do Sr. Thomaz Cavalcanti ;

I a discussão do projecto a, 174, de 1896,
autorizaneo o Poder Executivo a abrir um
credito especial de 583:512$396 para paga-
mento do que, por sentença do Po ler Judi-
ciario, é a &venda, Nacional devedora á
Companhia Bra.zileira de Phosphato de Cal ;

1" di:-cussão do projecto n. 63, de 1897,
permittindo que os alumnos da Escola Poly-
technica que se matriculsrem de accordo com
as exigendea preparatorias do regulamento
de 1874 concluam 03 respectivos cursos pelo
dito regulamento

l a discussão do projecto n. 27 A, de 1897,
declarando isentas de contribuir com um dia
de soldo, mewalinente, para o Asylo de In
validos, as praças do batalhão de infantaria
de marinha, do corpo de ofticiaes marinheiros
e do de marinheiros nacionaes

l a discussão do projecto n. 19 A, de 1897,
dispondo sobre a contagem da prisão preven-
tiva que o °ateai ou praça de pret do exer-
cito tiver soffrido antes de ser condemnado,
no cumprimento da pena ;

Discussão unica do projecto n. 167, de
1896, autorizando o Poder Executivo a con-

ceder um anuo de licença, com ordenado, a
José Joaquim de Negreiros saya ) Lobato, .
chefe de secção da Secretaria da Industrio.)
Viação e Obras Publicas, para tratar do sua
sande onde lhe convier

Discussão unica do projecto n. 55, de 1897,
autorizando o Governo a conceder um anno
de licença, sem vencimentos, ao telegraphista
de 2" classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos Sylesio de Oliveira.

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.

`NIBUNAL Og CURAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 25 e 26 do corrente,
o _Sr. .Dr. presidente deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

-Avisos:
N. 2.208, de 16 do corrente, pagamento de

9:576$220, de fornecimentos feitos ao Inter-
nato do Gymnasio Nacional, nos mezes de
jimbo e julho uItimos ;

N. 2.191, de 13; idem de 6:712$130, idem á.
Directoria Geral de Sande Publica, nos ames
de maio a julho findos;

N. 2.129, de 6, idem de 2:164544, idem á.
Directoria Geral de Sande Publica e ao Hos-.
pitai Maritimo de Ssnta. Isabel, nos mezes de
maio a junho ultimes;

.N. 2.260, de 23, idem de 1:830$, prove-
niente da impressão de um numero especial
dos Annaes da Academia Nacional de Mediei la,
no mez corrente ;

N. 2.259, da mesma data, idem de 32$, de
objectos de expediente fornecidos ao Archivo
Publico Nacional, no mez de julho ultimo ;

N. 2.245, de 20 - do corrente, idem de
3:968$610, idem ao Lazareto da Ilha Grande,
nos mezes do maio a julho ultimes;	 '

' N. 2.237, de 19, idem de 484886; idem ao
Instituto Nacional de Musica, no mez de
julho findo ;

N. 2.255, de 21, indemnização de 35$100 ao
porteiro do Tribunal do Jury, para pagamento
de despezas miudas feitas durante os mezes
de abril a julho ultimes.

Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 236, de 26 de julho findo, pagamento de
60iS592 a Salvador de Mendonça, ministro em
Washington, ao cambio de 27 • 	 -

N. 245, de 31, idem de 28422 ao, consul
geral em Buenos Aires, ao cambio de 27;

N. 239, de 28, idem de 129$930 a Ernesto.•
Ma.ttoso Maia Forte, vice-consul, encarregado
do consulado em Georgetown, ao cambio
de 27.

-Ministerio da Fazenda-Oiti:doa:
Do Laboratorio Nacional de AnalYses,

n. 205, de 12 do corrente, pagamento de
568$900, de fornecimentos feitos no mez de
julho findo;	 -

Da Casa da Moeda, n. 243, de 14, idem de •
134$400, de fornecimentos feitos no mez- de
julho findo

Idem n. 246, de 17, idem de 333$040, ideia,
idem ;

Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal, n. 29, de 21 do corrente, entrega de
490$834 a José Pereira Carneiro, do empres-
timo do cofre do orphãos

Do Juizo Municipal do Rio Bonito, de 13 de
julho findo, idem de 24$712, a Verissirho José
Barreto, do emprestimo do cofre de orphãos ;

Idem de 2 do corrente, idern de 37$849 a
D. Leopoldina Candida de Oliva Marinho, do
emprestimo do cofre de orphãoss.

Exercidos findos-Officio da alfandega de
Porto Alegre, n. 129, de 13 de dezembro pro-
ximo findo, credito de 19:891$714 á mesma
alfandega, para pagamento de dividas de
exercidos findos.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
De 19 do corrente, pagamento de 9:026$820,

de fornecimentos feitos a commissão de forti-
ficações e defesa do littoral do Brazil, no cor-
rente exercido

'
•

Da mesma data, idem de 5:771$909, ideia
a diversos estabelecimentos do ministerio,

eircumstarcia' que nos impõe o dever de ser-
mos intransigentes na condemnação de todos
os processos politicos fora da Constituição e
das leis. (Apoiados geraes.)

Demais, a eliminação dos chefes de Estado
pelo assassinato,sobre ser um attentado cruel
e deshumano, é inutil, esteril, sinão contra-
indicado ao que se tem em vista fundar por
tal processo. Alli mesmo na Republica Ori-
ental se encontra o precedente do assassinato
do general Flores, que em vez de apressar a
queda do partido 'colorado, parece antes
haver concorrido para a sua já longa pasma-
notada na direcção dos negocies. (Apoiados;
muito bem.)

O SR. AURELIA.NO BARBOSA-A proposta é
que é inutil.

O SR. BELISARIO DE SOUZA.-Não ha tal, a
proposta é o cumprimento de um dever de
delicadeza. (Trocam-se muitos apartes. O Sr.
Presidente reclama attenedo.)

O SR. JosÉ • Manaallo-Mas é que o Sr.
Borda trahiu ao S211 parti. como acaba de
fazer o Sr. Prudente de Moraes. (Trocam-se
violentos apartes entre os Srs. José Mariano e
Julio de Mello. Tumulto. Restabelece-se a
ordem.)

• O SR. FRANCISCO GLICERIO-Sr. Presidente,
aproveito o ensejo para offerecer ligeiro pro-
testo ao que, sobre este mesmo assumpto,
disse hoje orgão de imprensa que costuma
pesar muito na opinião publica pela sua
autoridade. Ahi se disse que os assassinatos
dos chefes de Estado na America do Sul são
de ordinario deviaos'a impulsos de natureza
politica-differeniernente do que se observa
no continente europeu, onde taes factos se
originam das reivindicações socialistas.

Ainda que eu não perceba bem o alcance
que essa distincçã,o possa ter em vista, devo,
todavia, dizer que, lá. corno em ambas as
Americas, motivos de natureza politica e so-
cial, indistinctamente, teem armado o braço
assassino contra • s homens publicos e os che-
fes de Estado-não sendo esse uni vicio da
civilização sul americana. (Apoiados geraes).

Feitas estas observações, peço licensa para
submetter ao elevado criterio do nobre D .pu-
tado pelo Rio Grande do Sul a coasideração
de que os partidos que tenra no Brazil a
responsabilidade do governo da Republica
tem necessidade, não só de cultivar cana in-
transigencia taes sentimentos, como ainda de
fazer deites o seu culto externo, no interesse
de seu proprio prestigio, tanto como exem-
plo aos que o procuram na conducta e
nos actos dos homens publicos. (Muito bem).

E assim eu inc animaria a solicitar do no-
bre Deputado, ainda que nisso fosse o sacri-
ficio de seu justo sentimento em relação ao
passado que tanto interwsou á. ordem politica
do seu Estado, a possisel modificação da sua
attitude, quando mais não seja, para que o
voto da Camara, significando um acto de
cortezia. internacional a uma republica
amiga, revista aluelle aspecto de digni Jade e
cordura, tão necessarios ao proprio prestigio
da Camara. (Muito bem; muito bem).

O Sr. Eric() Coelho- Sr, Presi-
dente, visto que não se acham inscriptos para
fallar a favor lo requerimento os sacetclotes
ca.tholicos romanos que teern assent) nesta
Camara (sensaçdo ), os Srs. Olympic) de Cam-
pos e Guedellia Mourão, venho dizer que urna
assembléa de espirito clasistão não pó le dei-
xar de approvar o voto de pezar á Republica
do Uruguay, pelo modo insolito como ahi se
solvem crises pol i ti cas . (Apoiados.)

Um Sn,. DEPUTADO - Mesmo assim, a crise
não está solvida.

O SR. ERICO COELHO - Antes de ser parti-
dano da lisepublic sou brazileiro e antes de
ser cidadão brazileiro já era christão. (Apoia-
dos;)

Entendo que todos os meios são licitos para
sahir um partido politica de conjuncturas
quaesquer menos este, de empunhar o pu-
nha/ assassino e eliminar o chefe de Estado,
que representa uma parte da opinião nacio-
nal. ( Apoiados geraes.)	 •

O Sa. SILVEMO NERY -V. Ex. sabe quem
supprirniu Henrique IV.



INTENDENCIA

Directoria Gerai do Interior e Estatistica
l a sEcçÃo

Expediente de 24 a 26 de agosto de 1897

OfficloS expedidos:
Ao Ministro da Justiça é Negocios interio-

res, solicitando dispensa, do 1 0 official desta
directoria AlbertoNaylor, do serviço da junta
de alistamento militar da 8. pretoria.

Ao provedOr da irmandade do Santissimo
Sacramento da Candelaria, Cordinianicando ter
sido approvado ci plano sob n.14; e enviando
um exemplar do mesmo plano, depois de ru-
bricado, para os devidos fins.

Ao primeiro procurador dos Feitos da.Fa-
=lida Municipal, remetterilo um exemplar do
Codigo de Posturas, Conforme requisitou.

A' Directoria de Fazenda: 	 •
Requisitando diversos objectos para o ex-

pediente dá P secção ;
Coniniuhicando ter sido approvada a ,pro-

posta feita pelo inspector das Mattas Mari-
timas de Jose Bernardas doa Santos para au-
xiliar daquella inspectoria.

-0fficios recebidos:
Do Miristro do Justiça e Negocioa Interio-

res, diaperidarido da junta dé alistamento mi-
litar b 2° . official desta directoria capitão
Braz Nogueira Pinto.
, Da Secretaria do Senado Federal,. da Dire-

ctoria Geral de Estaaistica, da, Directoria de
Hygiene e da. Inspectoria das Mattas, Jardina
e Caça, accusando é agradecendo o recebi-
Mento dó Boletim da inteadencia Municipal,
rebati-aro:ata trimestre dê outubro a dezembro
de 1896.

sacçÃo
Expediente de 26 de agosto de 1897

Officio recebido:
Do encarregado do deposito particular de

polvora e dynamite na ilha do Bom Jardim,
communicando a sabida de 30 voluines de
infiammaveis em 23 e 24 do corrente, com
destino á rua Municipal ti: 21.-Archive-se:

--Officios expedidos:
A' agencia, de Santa Rita, coMmlinicando o

Indeferimento do requerimento de Manoel
°MUS.:

A' da Gloria, idem, quanto ao requeri-
mento de M. Nunes & Comp.. -

A' de Sant'Aiiria e. ás Directorias de liy-
glenó e de Fazenda, idêm, quanto ao regue-
rimentO de Henrique &Mies .da Fonseca, San-
tos. ^

,A' do Sacramento, cominúnicarido o dere-
ritliento, de accosdo com a informação desta
directoria, do requerimento de Augusto de
Oliveira Barreiros.

A' da Candelaria e ás Directorias de 11- y-
giene e de Fazenda, com rnunicando o, despacho
exarado nó requerimento de José Martins de
Andrade Filho & Corei). .

A' de S. Christovão e ás Directorias de
-Hygiene e de Fazenda, communicando o des-
pacho exarado no requerimento de João Ba-
ptista da Silva Guedes.

A' da Lado., communicando o indeferi-
dento do requerimento de Eugenio . Iparra-
gUirre.

Réqiterimentos despaehados

Eir;dados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Tavernas-Rua Barão de S. Francisco Pilho

n. 23, José Carlos Ribeiro; rua Elvira n. 25
(Inhaúma), Antonio Soares Mattosinhos &
Comp. ; rua Frei Caneca n. 105, Annibal Ca-
sario.- Deferidos.

Casas de commodos -Travessa do Oliveira
n. 18, José Rosas; rua Figueira n. 37, Jocelyn
Murray ; ladeira da Saude n. 12, commenda-
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dor Léo da Fonseca ; rua Barão de Capanenia
n. 75, general ilonorato dándido Ferreira
Caidaa.-- Deferidos.

Qiiitanda-Rua Frei CaneCan. 178, Manoel
José Fernandes ; rua Estacio de Sá n 24 A,
Manoel de Freitas; rua D. Anua Nery n. 134,
Antonio Angusto de Souza Filgneiras ; rua
Itaquaty n. 12, José Fernandes da Silva.-
Deferdios.

Moveis usados-Rua do Hospicio n. 216,
Augusto de Oliveira Bárreiros.- Deferido, de
accordo com a informação.

Chapéos-Rua Uruguayana. n. 40, Joaquim
Ferreira Vaz.- Deferido.

Alfaiate-Rua Gonçalves Dias n. 27, J. Fran-
klin & Corhp.- Deferido.

Floricultura-Rua Marquez de Abrantes
ti. 15, José Manoel de Oliveira. - Deferido.

Escriptario de commiss5es e consiabmaçães-
Rua da Alfandegan. 120 ( 1 0 andar), M. Pinto
& Guimarães.- Deferido.

Barbeiro-Rua Moreira Casar n. 118, Silva
& Comp.- Deferido.

Casa de pensão-Rua do Riachuelo n. 203,
Anget H. Villar & Comp.- Deferido.

Refinação de assucar-Rua D. Maria n. 4A.,
Maximiano Goeden 	 Deferido.

Casa de cambio-Rua da Alfandega 11.1, H.
Ferreira & Comp.-Deferido.

Fazendas e armarinho-Rua Frei Caneca
1%105-5' Francisco Antonio Monteiro.-Defe-

Armarinho e rolhas feitas-Rua General
Pedra n. 53, Elia Atapp. -Deferido.

Botequim - Penha (Irajá,), José Domingues
da Silva.-Deferido,
, Agencia do serviço, domestico-Largo de São

Francisco .da Prainha. n. 15, José Antonio
Pinheiro Rodrigues.	 ferido.

Depbsitos fechado-Rua do Ilospicio n. 94,
G. Laport & Comp. ; rua S. José n. 59, A.
Figneiredo & J. praxede.-:--Deforido.

Boliche-Rua Espirito Santo n. 24, Domin-
gos Rebellon.-Deferido, pagando imposto de
frontão.

Escriptorio e typographia-Rua Silva Jar-
dim n. 5, Eugenio Silveira & Comp.-Defe-
rido, de accordo com a informação.

Casa de pasto-Rua Goyaz n. 19, Maria
Ernilia Goulart.-Deferido, de accordo Coxia
a informação.

Deposito de imachinas - Rua do Lavradio
n. 109 Brevets J. Reuse.-Deferido.

Charutaria e armarinho-Rua Visconde de
Sapucahy n. 309, Domingos José Pereira.-
Deferido.

Flores artificiaes, gravatas, etc.-Rua Vis-
conde de Itaúna á. 36, Aurelio Junqueira.-
Deferido.

Capinzal-Rua S. Francisco Xavier n. 175,
Thomé de Souza Martins.-Deferido.

Requerimentos archivados
Bilhares, charutos, cigarros, etc.-Campo

de S.Christovão n. 24, João Baptista da Silva
Güeites.-Cumpra a postura de 9 de abril do
corrente armo.

Funileiro-Rua S. Diogo n. 59, Henrique
Gomes da Fonseca Santos.-Indeferido.

Prado Colombophilo-Rua D. Marciana n.7,
Eugenio Ipanaguiére.-Indeferido.

Engraxador-Rixa da Quitanda n. 131, Vi-
cente Caputte. -Defer i do .

Vehiculos terrestres-Mánoel Garcia, L.
Levy & Comp. José Nunes Gaspar, Garcia
Almeida & Comp. e Francisco Machado
-Deferidos.

Enviados aos agentes respectivos:
Francisco de Santa Atina, Antonio de ,Me-

deiros e Horacio José de Lemos.-Deferidos.
Enviados á Directoria de ,r Fazenda:
Addicionaes -Charutos, cigarros e phos-

piloros a botequim, rua Visconde de Maran-
guape n. 2 B, João de Barros Pernambuco;
carvão e louça do paiz a quitanda, rua S. Luiz 1
Gonzaga n. 130, Nicolau Mándarino.-De-
feridos.

Transferencias de firmas:
De J. Rolland & Delobel para J. Rolland,

líquidos e comestiveis,rua da Assemblea n .35;
de Valdanha,Cardoso & Comp. para Valdanha
& Comp.drogaria, rua doa Ourivesn. 23 ; de
Abreu Ferreira & Comp.para Taves & Comp.,
importadores e mercadores de kerozone, lam-
poões,artigos de ferragens e imflamtna vais por

grosso, rua Theophilo Ottoni ns.55,57,59 e 61;
do Cota & Mello para CoutO & Lima, moveis
usados, ruà Visconde Itauna h. 129; de José
de Castro Machado Para J .B. Ozorioi, confeita-
ria, rua Moreira Ceaár n. 124:-Deferidos.

TraiisfarerieiaS de locaeá:
Da travessa da Barreira n. á para a rua.

Treze de Maio n. 19, officina, de concertos de
bicyclettes; Ltaii Rouanet ; do ri. 100 para ó
n. 82 da rua Conselheiro Bento Lisboa;^
fazendas, armarinho e officiha de alfaiate;
Antonio Alves dos Santos; da rua Theophilo
Ottorii ri. 1 C para a rua Claap n. 14, li-
qdo. comestiveis e addicional para uni
bilhar, A J. H. Encher ; dá rua do CotovellO
ri. 27, para a dos Invalides n. 45, officina
tamanqueiro; Jose Julio; do n. 12 A para O
n. 12 B da rua do Nuncio,. carpintaria, Fi-
gueiredo & Irmão; da alia dê . S. Ctiriatovão
ri. 363 para a de Oliveira Fausto n. 20 C,
casa de pasto, Manuel Fernandes Damião;
do .. n. 104 para o n. 121 dá nig de S. Chria-
tovão, alfaiataria e fazendas, José Caetano
Cardoso; da rua Primeiro de Março n. 19 para
a Moreira Cesar n. 54, çornmisOes e hypo-
thecas de PrOdios, Baltházat Pinto de Gou-

Deferidos.
Requeri men to archivad o :
Taverna-Da rini do Rosario Ét. 7 para, a

da Midericordia ri, 37, José Martins de An-
drade, Filhos & Comp.---:Ctiriapra: a postura de
9 de abril de corrente anno.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Lettreiros-Theophilo Ottoni n. 94, A: Mon-

teiro & Comp., Prrimeiro de Março n, 89,
Dr. Flávelburg.- Deferidos.

Requerimento archivado:
Lettreiro (anniincio)-Bacco dos Cardielitaa

canto da Praia dá Lapa, M. Nuues &
-Indeferido.	 •

Despachos interleciitorios:
João Márotta-Ja foi. indeferidO, em dotià

requerimentos anteriores.
Companhia Petropolitana- Foi deferida a

petição em 8 de abril; com , consta no Diarió

"Jiitaoli:equerimantos á Directoria de Hygiene.
Uru dito á Directoria de Fazenda. 	 .
Tred ditos á Inspectoria. de Maltas Marí-

timas e Pesca.
Um dito á agencia no districto respectivo..

--
Directoria de Obras O Viação

la SECçã.0

Expediente de 26 de agosto de 1897

' José Vieira Rodrigues, Affoh,go Celso Gui-
marães Alvith e Antonio dá Silva Gomos.-
Passe-se numeração.

Frazão Sz Conip:;Manoel Rodrigues Pinheiro
e outro e Thebdoro Peckolt.-Passe-aii guia:

José Antonio Peraira, -Rodrigo Ferreira Pa-
checo, José Rodrigues da Oliveira., Joaquim
Pereira Leal-Maia, João Soares de Almeida;
José Ferreira da Costa; Belisario José Ribeiro;
Francisco Ferreira Terra, Antonio Vieira Ju-
nior, Antonio Pereira dos Santos, Firmo,
Alves de Souza e Francisco Pinto Felix.-De-
feridos .

Christian:ó Antonio de Souza, Isabel Leo-
poldina B. dá Costa Barros, MasCar%àihas,
Diogo. Soma & Avaliar.- Deferidos AOS ter-mos do parecer.
• Orai ni Justo Coelho da Silva. -Indeferido.

José da Silva Sá,-Restitua-se-.
Gabriel Kratz e Manoel Machado Rapodo:

-Compareçam para explicações.
Porcina M. da Silva Soares.- Acceite-se.
Joã,o Cardoso Fontea.-Deferido, nos termos

do parecer.
2' melo

Despachos do airector:
Francisco Fernandes Corrêa, M. J. Segadas

Vianna, Carlos Lebeis e Paulioo José Coelho.,
-Passe-se alvará.

Luiz Barbas°. Cabral.-- Não tem logar.o
que requer, por ter sido o predio condemnado
em vistoria.
• José Saraiva do Amaral.-Só depois de re-
posto o calçamento, poderá ser attendido.

José Marques da Silva.-j- Não tern logar o
que requer, por ser contrario á lei.
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:Igaftte

Bernardo Dominaos Alvaro,— Apresente
prospec .azi para reconstruir o predio.

Vicente Gomes da	 ,
Fortunato Ribeiro Macluidii.— Idem.

--
Directoria da InstrucÇão

SEÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 23 de agosto de 1897

Portarias ás adjuntas estagiarias Olina Me-
deiros Ramos o Julia J. Lacerda, para terem
exercido, a primeira na 2 escola feminina
do 4" districto, e a ultima na 8" de igual sexo.
do mesmo districto.

— Officio ao Sr. Dr. Prefeito, propondo
adjuntas dó 2 , classe.

— Identico, relativo á subvenção de que
tr rs ta o art. 12 da lei de 9 de abril ultimo,
para a norrhalista Alice Navarro de Paula
Ramos.

Dia 24

Officio ao Sr. directcir geral da Fazenda
Municipal, remettendo o requerimento e pa-
peis do professor Eugenio Manoel Nunes, pe-
dindo pagamento da gratificação pro labore e
do subsidio para aluguel de éasa, que deixou
tle receber no periodo de junhci de 1894 a
fevereiro de 1895, afim de ser cumpr'do o
despacho do Sr. Dr. Prefeito nelle exarado.

— Ao Sr. Dr. director geral de Hygiene,
pedindo para que seja inspeccionada de sande
a professora Emitia Augusta Dias Ferroira,
que requereu 3 mezes de licença, para seu
tratamento.

Aos Srs. Inspectores escolares determina-se
que previnam aos professores de seus dis-
trictos ,que no ultimo dia de cada mez, por
cceasião da remessa dos atestados de tre-
quencia, notifiqueni aos adjuntos respectivos
as faltas que cada um tenha dado.- de :cima
que os pedidos de justificaçãa das mesmas
tenham entrada nesta d irectO ia até o dia 5,
não se atendendo dahi em deanto a qualquer
outro. —Medeiros e Albuquerque.

Requerimentos despachado:

Beatriz Augusta Lindsay.—Deferido.
Maria Joanna de Paiva Palhares.— De-

ferido.
Haydée Coelho Ne ves.—Deferi lo, de accordo

com o n. 8 do art. 55 do decacia n. 52, de 9
de abril de 1897.

Podia) Martins Ribeiro. — Indeferido. As
companhias j não fornecem passes para esse
fina. Quando, porém, fornecessem, o pedido
não era razoavel, havendo escolas de igual
valor, Com o magna-) progra.mmaa janto á casa
do reauerente.—ifedeiros e Albuquerque.

SENA° JUDICIARIA.
Ciairte de A.ppelltiO," o

SE3SÃO D. CAMA.R,A. CIVIL EM 26 DE AGOSTO

DE 1897

Presá-lencia do Sr.desembargador . Rodrigues.—
Secretario interino, o Sr. Octaviano Cesar

Cánpareceram os Srs. deseMbargaláres
F. Pinheiro, Guilherme Cintra. Lima Santos,
Gonçalves de Carvalho, Souza Pitanga e Es-
pino Ia.

JULGAMENTOS
Aggrava de petiçao

N. 371—Aggravante, Manoel Ventura Ro-
drigues aggravados, G. da Costa & Reis; re-
lator, o Sr. desembargador Lima Santos.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

Appellaçao civel
N. 1.243—Appellante, Guilherme Joppert;

appellado, Francisco Alves Vieira ; relator, o
Sr.desembargador G. de Carvalho.—Não se to-
mou conheciniento da appellação por ter sido
apresentada feira do prazo legal, contra o
voto do Sr. desembargador Espinola. Man-
dou-se advertir o escrivão Paula Bastos por
ter demorado o Seguimento da appellação.

Appellações commerciaes

N. 1.29a—Appellante, Dr. José Martins da
Silva; appellado, o Barco de Credito Univer-
sal em liquidação forçada, por seus syndicos;
relator, o Sr. desembargador G.de Carvalho.
—Negou-se provimento á appellação.

N. 1.311—Appellante, o Banco da Repu-
blica do Brazil; appellado, Paulo Jose Le-
roux; relator,o Sr.desembargador Lima San-
tos.—Idem.

Interveiu em todo o julgamento o Sr. des-
embargador Espinola por ser impedido o Sr.
desembargador . Souza Pitanga.

SESSÃO DE GAMARAS REUNIDAS Em 26 DE
AGOSTO DE 1897

Presiclencil do Sr. desembargador Rodriques.
• —Secretario i:iterino, o Sr. Octaviano César.

Compireceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espinola, Lima Santos,
Gonçalves de Carvalho, Dias Lima, Miranda
Ribeiro, Dosdworth e Souza Pitanga.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 1.134—Ernbarga,nte aihpella.do, o Banco
União Ibero Americano; embargado appel-
lante, Horacio José Bancks ; relator, o Sr.
desembargador Lima Santos.— Foram des-
prezados Os embargos, coatra os votos dos
Srs. desembargadores Lima Santos, Dias
Lima; Dodsworth e Cintra que os recebiam
para restaurar a sentença appella.da. Impe-
dido o Sr. desembargador Pi+qnga.

N. 1.144—Ernbargante appellante, Dr. José
Lustou da Cunha Paranaguá ; embargado
appellado, Henrique Simona rd ; relator, o
Sr. hle:_eniVrgadOr F. Pinheiro.— Foram
recebidos os embargos para, reformando o.
accordão embargado, e com elle a sentença
appellada, condemnar o áo no pagamento
da quantia de 20:000$ e juros estipulados no
documento, a fls. 67.

N. 1.189—Embaagante appellante, Anto-
nio Ferreira Monteiro Torres ; embargado
appellado, Manoel Rodrigues de Oliveira;

, relator, o Sr. desembargador O. do Carvalho.
—Foram desprezados os embargos.

•
Embargo de declaraçtto

N. 1.117—Embargante appellante, Manoel
Monteiro ; embargados appellados, Bessa &
Mesquita ; relator, o Sr. desembargador G.
de Carvalho.— Converteu-se o julgamento
em diligencia para mandar que os embargos
sejam revistos por todos os juizes, coatra os
votos dos Srs. ilosembargadores Espinola,
Dias Lima e Dodsworth.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações commerciaes

Ns. 1.002, 1.263 e 1.082— Ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.339— Ao Sr. desembargador G. Cin-
tra.

Na. 1.372 e 1.268— Ao Sr. desembargador
G. Carvalho.

Ns. 1.378 e 1.341—Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Appellações eiveis

Ns. 1.3590 1.380— Ao Sr. desembarga-
dor Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.332 —Ao Sr. desembargador G. Cin-
tra.	 •

Ns. 1.043 e 1.236— Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Ns. 1.161, 1.401, .258 e 1.222—Ao Sr. des-
embargador Pitanga.

• DISTRIBUIÇÃO

Aggravo de petiço.	 .

Aggravantes, Wery & Comp.— Ao Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro. -

RENDAS PUBLICAS

Em igual periodo do 1898 	

ItECNaliDORIA,
Rendimento do dia 1 a 25 de agosto

de 1897. 	
Hero do dia 20... .. .

Cm firual p...riodo dei898 	

WICSA DR MODAS DO RSTÀtO DO RIO
CAPITAL PRDR8AL

Rer.dimento do dia 28 de agem,' de
1897 . 	

D, 5 a 28 	
MC.4RD08/À DO /CITADO DR MISIS NA

Rendimet tu do dia 26 de agosto de
1897 	

Dela 23 	
Em igual periodo de 1898

ALPANDROA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento do dia 1 *25 de agosto de
1897 	

	

Idem do dia 26 	

1.4d5:424912
88:8043200

1.552:0293171
1.41i:1981924

DR JANEIRO NA

58:781;480
1.237:4288708

CAMA/. CIIDIIRAL

79:5843441
1.880:352t550
1..182 :1211815

8.010 327$189
281:3254570

6 271.6523,29
7.793:197E6i

NOTICIÁRIO
Canr-ret o — Esta relsaT tigár epe tirá

malas nojo pelos seguintes psOu-,
Pelo Vittoria, para Las Palmas e Genova,

recebendo impressos até as 8 horas d,a. rhanhã,,
cartas para o exterior ate as 9.

Pelo Alaiuz, para Bahia, Antuerpia o Bre-
mel, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 6.

Pelo Santelmo, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impre ssos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porIah duplo até as

Pelo Itabira, para Imbetiba, Bailia e Per-
nambuco. recebendo impressos até as 7 horaa,
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8. •

Pelo Pampa, pa...a. Macahé, recebendo int:-
pres.s.ns até as 12 horas da manhã, cartas para
o interior até as 12 172, ditas com porte
duplo até a 1 da tarde, objectos para registrar
até as I 1 da manhã.

Pelo Castillian Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde,
re atas para o interior até a 1 1/2, ditas con3
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

— Amanhã:
Pe112 Itapacy, para Os portos do Mil, Me,.

bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2. ditas
co n porte duplo até as 12, -objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Porto Alegre, para Bahia, Lisboa e
Hamburgo, receberdo impressos até as 10 ho-
ras da manhã cartas para o interior até
as 10 1/2, dita; com porte duplo e para o
exterior até as 11, objectos para registrar até
as 9.

— Convidam-se os renaettentes das érrtas
registradas n. 227.260, dirigida a Victorino
Moncado, Ilha Terceira, e a de n. 231.954,
a D. Maria de Jesus Eiras, Portugal, a com-
parecer na 6' secção desta repartição, afim de
prestarem esclarecimentos; bem como, para
o mesmo fim, o remettente de uma carta
para D. Ade/ina Amelia, Vianna de Castello,
Portugal, a comparecer na 5" sanção.

santa Casa da Miaericordia—o
/imanto de hospital da Santa Casa da hibiericordia,
dos hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura foi, no dia 25 de
agosto, o seguinte:

	

, Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 675	 856	 1.531
Entraram 	

	

21	 29	 só
Sahiram 	  

	

13	 28	 27
Falleceram 	 	 3	 o	 a
Existem 	 	 680	 859	 1.539

O movimento da. sala 'do banco e dos e3nsul1orios
publico,: foi, no manjo dia, de 547 consultantes, para
os quaes se aviaram 580 receitas.

Fizeram-se 7 ob;urações de dente*.
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EDITAES E AVISOS
Côrte de Appella ção

Faço publico que o julgamento da ap-
pollação commercial n. 1.119- appellante,
coronel José Pastorino, terá logar no dia 30
do corrente, na sessão da Camara Civil ou
nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 26 de
agosto de 1897.- O secretario interino,
Joaquim Octaviano Cesar.

Brigada F'olleial da Capital
Federal

Precisando esta brigada de 60 cavallos e
10 muares para serviço da mesma, o conse-
lho administrativo e de fornecimento rece-
berá propostas para tal fim no dia 30 do
corrente, as 12 lio.'as da manhã, devendo até
até a vespera do dia marcado fazerem na
contadoria deposito da quantia de 200$000.

As condições do fornecimento serão d idas
na secretaria desta brigada.

Quartel Central, 26 de agosto de 1897.-
Maj or Cruz Sobrinho, se cretario.	 (•

Alleandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 35 (2' MESA.)

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que no armazem de consumo, no dia 31
de agosto de 1897. ao meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

APPREFIENSIO

Lote n. 1
Vinte e nove camisas de flanella de algodão;

quatro jaquetas de lã; quatro ki/os de cintos
de borracha e algodão; 29 bonnets de tecido
de lã; cinco pares de sapatos de algodão de
mais de 22 centimetros; 54 pares de meias de
lã; e 1.200 grammas de lenços de seda,

Lote n. 2
Vinte e dons lenços de seda, pesando li-

quido real 950 gramma; um córte de ca-
seinira do lã singela, pesando liquido 1 kilo
e 650 grammas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1897.- Pelo inspector, Francisco M.Fer-
nandes.

• Prefeitura. do Distrieto
Federal

Directoria de Fazenda

170 DISTRICTO PREDIAL

Relaçdo dos predios lançados pela primetra
vez para o exercicio proximo futuro e da-
quelles c'tfo valor locativo foi alterado para
O mesmo exercicio

Rua Dr. Bulhões:
N. 1, Manoel Albino Pereira Junior e Ber-

nardino José Pereira.
N. 11, José Pedro Vianna.
N. 13, D. Bemvinda Clementina Codeço.
Sem numero, João Francisco Ramalho.
Sem numero, José Antonio Rabello.
Sem numero, Antonio Cardoso.
Sem numero. Antonio Teixeira.
N. 23, Manoel Francisco da Silva.
'N. 35, D. Porcina de Magalhães Medeiros.
N. 37, Antonio Ferreira da Costa.
N. 39, Jacintho Alves de Oliveira.
N. 45, Jeronymo Joaquim de Souza Fer-

pandes.
Rua Venancio Ribeiro:

Lado par-Sem numero, Manoel Augusto
'Ferreira.

N. 2, Dionysio Fernandes.
Sem numero, (tres terreos) José Antonio

de Araujo.
Sem numero. (dous terreos) de Joaquim

José Alves Barbosa.

" Sem numero, Manoel Nogueira da Silva.
Sem numero, Noè Alves de Souza Mo-

reira.
Lado impar-Sem numero, Francisco Vi-

cente de Souza.
Sem numero, João Pinto Xavier.
Sem numero, Manoel João Pereira.
Sem numero, José Bernardes Ferreira.
Sem numero, Joaquim.
Sem numero, Francisco Siqueira.

Rua Daniel Carneiro:
N. 1, José Francisco de Azevedo.
Ns. 7 e 9, o mesmo.
Sem numero, Franc isco Pereira dos Santos.
N. 11,0 mesmo.
N. 13, Domingos Carussi.
Sem nnmero (tres terreos novos) Alvaro

José Martins.
N. 29, José Pedro Vianna.
Sem numero, Ignacio Gonçalves da Silva.
N. B 2, José Francisco de Azevedo.
N. 6, Eduardo de Carvalho.
N. 12, Jeronymo de Souza Fernandes.
N. 18, Antonio Maria Guimarães.
N. 22, Chrisostomo Monteiro da Silva.
Ns. 24 e 26, João Pinto Xavier.
N. 28, Pedro Balestrar.
N. 34, Manoel Perrei^a Junior.
N. 36, D. Moriana Victori no de Mello Perez.
N.	 D. Emilia Carlota Vieira Corrêa.
N. 44, D. Maria Fortunata de Araujo Bit-

tencourt.
Ns. 48 e 50, Antonio José do Rosario.

Rua Dr. Domingos Freire:
N. 1, José Luiz Ferrei,•a.
Sem numero, Ma.'ia, menor.

. N. 7, Sylvio, menor.
N. 15, D. Carolina Rosa da Conceição.
N. 25, Augusto Cardoso da Silva.
Sem numero, João Mahado de Faria.
Se:n numero, (2 terreos novos), José Gon-

çalves da Silva.
N. 45, Dr. Domingos Freire.
Sem numero, Manoel Cardoso da Silva.
N. 16, Mariano Cordeiro Coell-o.
N. 18, Hernardino José de Souza Dias.
Ns. 20 e 22, 1Vanoe1 da Motta.
N. 30, DominNs José de Oliveira Bastos.
N. 32, D. Maria Alexandrina Borges.
Sem numero, Arthur José Ferreira de Car-

valho.
N. 36, Manoel Leite dos Santos.
N. 36 A. D:ogo de Souza.
N. 28, Manoel Maria Esteve.
N. 44 A, José Francisco da Rocha.
N. 52, José de S1115 3 Junior.
N. 54, João Ferrandes Machado.
N. 56, Manoel Joaquim Alves Machado.
N. 58 B, Antonio Pinto de Miranda.

Rua Dr. Manoel Victorino:
N. 1, Christovam José Martins Penha.
N. 5, Antonio P i nto de Almeida.
N. 7, João de Souza Coutinho.
N. 9, João T. Gomes.
N. 11, Augusto Gonçalves Pereira.
N. 13, Carlos Ribeiro.
N. 15, José Maria F. Braga
Ns. 19, 21, 23 e 25, José Maria F. Braga.
N. 27, José Moutinho dos Reis.
N. 29, Albino Ferreira Leão.
N 31, o mesmo.
Ns. 41, 43, 45, 47, 49, 51 I e 51 II, Rodrigo

Leite dos Santos.
Sem numero, 2, 4 e 6, Antonio Pinto de

Almeida.
N. 8, José Barbosa de Sá Freire.
Sem numero, Barcellos.
Sem numero, José de Albuquerque Bar-

bosa.
Sem numero, o mesmo.
N. 10, o mesmo.1
Ns. 53 e 55, Rodrigo Leite dos Santos.
N. '79. José de Souza Barbosa.
Sem numero, Adelino Paes.
N. 89 B, Antonio Vieira da Silva.
N. 91, Antonio José dos Santos.
Na. 99 e 101, Arthur Leon Hongonte.
N. 105, Felix Joaquim Alves.
Na. 111, 115 e 123, D. Silvana Emilia dos

Reis Souza.
.Sem numero, 14 Bernardo Maria da Con-

ceição.
- Sem numero, Antonio Cardoso de Mes-
quita.

Ns. 125 e 127, Antonio Cardoso de Mês-
quita.

N. 129,- Fe:iciano'José-de Linia.
N. 131, Zacarias 'Antonio Monteiro.
N. 139, Antonio Gonçalves Leonardo.
Ns. 141 e 143, Alexandre José da Rocha.
N. 145, José de Situas Junior.
N. 157, D. Maria Joaquina da Gloria Bar-

reto.
N. 163, D. Maria Rufina Barreto Torres.
N. 171, Antonio R. Pinto.
N. 175, Joaquim de Oliveira.
N. 197, D. Maria Ruflna B. Torres.
N. 201, a mesma.
N. 205, José Gonvives Lemos.
Ns. 14 e 16, Henrique José de Souza.
Ns. 20, 22 e 28, Francisco José dos Santos

Sobrinho.
Sem numero, (dons terreos), Albino Fer-

reira Leal.
Sem numero, D. Michaela Alves de Aze-

vedo.
Sem numero, Manoel José de Araujo.
Sem numero, D. Je-su:na Maria Esmera.
N. 40. D. Maria Teixeira dos Santos.
•Rua Vinte e Cinco de Março:

Sem nume o, José Cardoso de Carvalho.
N. 7, Dionysio Fernandes.
N. 27, José Maria de F. Braga.
Sem numero, Alfredo Antonio de Macedo.
N. 33, João Felix da Silva.
N. 35, Antonio Pereira Soares de Mei-

relles.
N. 39, José Bouças Pereira.
N. 2, Joaquim Augusto Carrilho.
N. 4, Manoel José da Costa.
Sem numero, Jos 5 Guimarães. .
N. 16, Philomena Maria das Dores.
N. 20, D. Antonia.
Sem numero, Faustino Gomes dos Reis.

Rua D. Anua Leutdia
• Sem numero, D. Emilia Júlio. O. Machado.
N. 25, Jan cará de Souza Paes.
N. 27, Antonio Dias Ferreira..
N. 31, Manoel Luiz Dias.
N. 35, Mina Magdalena de Jesus.
Ns. 37, 41 e 43, Alfredo José Thomaz de

-Carvalho.
N. 2,(dous terreos e um barraCão), Manoel

José Brazil da Silva.
,Sem numero, (dons terreos), Domingos Dias

Pereira.
Sem numero. José da Fonseca Antunes.
N. 8, Lourenço José Gonçalves.
N. 10, o mesmo.	 _
Sem numero, (dons terreos), Fausto Pinto.

Rua Luiz Carneiro :
N. 10, D. Maria C. Altenfelder Kosena.
N. 24, José Coelho da Costa Ribeiro.
N. 40, (fundo:), Francisco Pinto de Lima.

Rua Dr. Leal :
N. A 1, Dami ão José Domingos do Socorro.
Sem numero, (fundos), Manoel do Rego Pi-

mente!.
N. 1, D. Joanna Rosa da Conceição.
Sem numero, Antonio José da R. Lima.
N. 3, o mesmo.
N. 5, Constantino de Moreira Ribeiro.
N. 11, Manoel Jacintho de Souza Lima.
N. 15, Francisco V. de Moraes.
N. 23, Manoel Ventura.
N. 25 A, José Ribeiro de Castro.
N. 39, D. Maria da Gloria Oliveira.
N. 41, D. Felicia R. Maria da Conceição.
N. 20, José Dias Soares.
N.-54, Manoel da Silva Sobrinho.
N. 64, Manoel Ventura.
N. 6, Hygidio Guichard Junior.
N. 70, o mesmo.
Sem nume n, Vicente Garcia.
N. 45, Geraldo N. da Nitivida,de.
N. 55, D. Maria R. Ribeiro.
N. 59, Agostinho F. Ribeiro.
N. 85, Francisco Lourenço dos P. Almeida.
N. 67, o mesmo.
N. 196, D. Emitia Adelaide V. Penafiel.
N. 198, a mesma.
N. 198 C, Antonio Labana.
N. 200, Thomaz Ignacio Costa.
N. 216, Carlos Corrêa Lourenço.
N. 222, Manoel da Silva Barreira.
N. 228, Manoel Pereira Carauto.
N. 232, Domingos M. Vieira.
N. 234, José Ferreira de-Andrade.

.	 =.	 11111
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N. 240, Joaquim- Mendes.
Sem numero, Daniel Ribeiro Gomes.
N. 250, (fundos), Domingos Durão.
N. 254, Manoel V. da Costa.
N. 260, Maurice Gerind.
N. 274, Manoel L. da Silva Bastos.
N. 276, o mesmo.
Sem numero, José Joaquim Alves & Ir-

mão.	 -
N. 282, Camilo de S. Guimarães.
N. 298, D. Maria Antonia de Jesus..
Sem numero, (2 terreos), Manoel Ferreira

Neves.
N. 300, Adelino A. L. Soeiro.
Seni'numero, Noguéira.
N. 306, José Valencio Perez.
Sem numero, João Augusto Fernandes.
Sem numero, João Valente Souza.
Sem numero, Antonio.
N. 328, Bento L. F. da Silva.
N. 334, José de Souza Silva e outros.
N. 338, José.
N. 340, J. n. de Oliveira Braga.
N. 348, Manoel L. Silva Bastos.

^ N. 350, o mesmo.
N. 352, (loja) o mesmo.
N. 358, Jo...o José de Moura.
N. 364, D. Cla.udina A. P. Magalhães.
N. 370, Antonio Rodrigues.
N. 376, João Alves da Silva e Sá. •
N. 382, D. Leopoldina D. B. Pinto.
N. 384, Antonio J. da Costa.
Sem numero, José Miguel Ferreira.
N. 390, Antonio R. de P. Monteiro.
Sem numero, Soares. -
Sem numero, Antonio M. Barbosa.
Sem numero, (2 terreos) o mesmo.
Sem numero, João Jacintho da Costa.
N. 404, José Joaquim de Macedo.
N. 406, José Ferreira Serpa.

. N. 410, José Francisco B. Costa.
•N. 416, Luiza H. cia Cruz.
Sem numero, Victor S. Bomba.

Rua Gomes Serpa :
Ns. 5 e 5 A, Beltrão C. Alexandre.
N. 11, Antonio da Silva Junior.

Rua Cardoso de Mesquita:
• Sem numero, Antonio Alves de Carvalho.

Sem numero, Affonso Nunes de Andrade.
Sem numero, Lourenço da Costa.
N. 3, Manoel Barbosa.
Sem namero, Ernest Renke. -
Sem numero, D. Julia.
Sem numero, Francisco Vitalino da Silva.

Rua De. Bull'sões :
N. 26, José Cardoso de Carvalho.
Sem numero, Tho:naz Pacheco.
N. 50, (2 barracões) Francisco Pires.
N. 54, D. Guilhermina Durão Timotheo.
Sem numero, Luiz A. P. Pinto.
N. 60, Mar_oel P. Soares.
N. 64, Francisco G. da Silveira.
N. 64 A, José da Costa Morgado.
N. 68, André Pereira Alves.
N. 82, José da Silva Rocha.
N. 88, Manoel José da Costa.

Rua Gomes Serpa :
N. 17, José Alves Gomes.
N. 31, Antonio Fonseca da Cruz.
N. 35, Francisco D. de M. Barbosa.
N. 37, D. Maria C. C. Oliveira.
Sem numero, Manoel M. Ferreira.
Sem numero, (2 terreos), João de Moraes

Macedo.
N. 39, Rodrigo P. Bastos.
N. 43, Joaquim Francisco da Matto.. -
Ns. 2, 4, 8, 10, 12, 14, 16 e 18, Azevedo &

Irmão.
N. 20, Raphael Padilha.
Sem numero, (2 terreos), D. Senhorinha

Maria da Conceição.
Sem numero, Manoel Francisco Tristão.

. Sem numero, João José R. Nunes.
Sem numero, Arinos Pimentel.
N. 36, Elyseo Gameiro.

Rua Muriquipary :
Sem numero, Pedro M. dos Reis.
N. 1, José A. L. da Silveira.
N. 3, José Ferreira de Almeida.
N. 9, Joaquim A. M. do Couto.
Sem numero, Bernardo Antonio de Araujo.
N. 17, Antonio L. Rodrigues.
N. 23, João Pinto Magalhães.
Sem numero, Manoel F. Tavares.

N. 25, Manoel Pereira de Lemos.
Sem numero, .Manoel Baptista Junior.
Sem numero, Julio Gross.
Sem numero, Francisco Garcia da Graça.
Sem numero, (o 40 o 5° terreos), D. Philo-

mena C. de Oliveira.
Sem numero, Pantaleão Mendes.
N. 69, Antonio Tuduring Mon.
N. 79, Pedro Antonio Garcia.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Arthur Azevedo.
N. 79, Manoel Soares Pereira.
Sem numero, Bernardino (os S. Lima.
Sem numero, francisco Alves Temeroso.
N. 8, o mesmo.
Sem numero, 1 An:onio Joaquim de Oli-

veira.
N. 12 A, Antonio de Souza Maia.
Sem numero, Jati° Gross.
Sem numero, Pedro Moutinho dos Reis.
N. 24, João Gonçalves da Rocha.
N. 28, e sem numero, Francisco Ribeiro

Cardoso.
Sem numero, Tavares Laranjeira.
N. 40, Antonio Italiano.
N. 42, Manoel Alves Santos.
N. 44, João da Cosia Lourenço.
N. 48, João Dias de Almeida.

Rua Primo Teixeira :
Ns. 4 e 6, Ulysses Casado Lima.
N. 8, Camillo Pacheco.
N. 12, Sebastião Teixeira da Cunha.
N. 14, Francisco Antonio de Almeida Bas-

tos.
Rua Teixeira Pinto :

N. 3, D. Carolina M. Rodrigues.
N. 5, Francisco G. Lourenço.
Sem numero, (4 terreos), Pavão & Souza.
N. 11, (2° barracão), D. Ida Avila..
N. 2, sem numero, Leonardo Lopes Alves.
N. 19, José Marques Coelho,
N. 21, João Narciso Machado.
N. 8, Joaquim F. de Amorim.
N. 14, Frederico J. S. Rodrigues.
S3111 numero, Ernesto Gomes de Med&ros.
N. 16, Thomaz C. de S. Warg,actem.
Sem numero, Antonio Narciso Sarmento.
Sem nun_ero, Joaqui n da Rocha Mendes.
Sem niundro, José Gonçalves Loureneo.
Sem numero, Augusto Pinto de Almeida.
Sem numero, Maria Ferreira Monteiro.
Sem nutae.m, (quatro terreos), João Gon-

çalves de Figueiredo.
Sem nun'eco, José Lisboa da Costa.
Sem rumeio, Maroel Gomes de Oliveira.
Sem °unser°, Domingos Pereira da Silva.
Sem numero, (dous terreos), José • de Oli-

veira Lopes.
Sem numero, (dous terreos), Manoel José

dos Santos.
Sem numero, Vicente Ferreira Lustosa.
N. 32, Francisco M. Soares de Azevedo.
Sem numero, Benjamin de Carvalho.
Sem nume 'o, Erminia.
Sem numero, João Narciso Machado.
Sem numero, (dous terreos), José Luiz Ma-

rinho.
Sem numero, Benjamin F. de Almeida.
N. 11, Domingos A. Costa Braga.
N. 17, (um terreo e um barracão), Joaquim

Lopes Nogueira.
N. 21, Antonio do Valle.
N. 27, Domingos A. Costa Braga.
Sem numero, José Luiz Marinho.
Sem numero, Francisco R. do Couto.
Sem numero, Pedro A. Garcia.
Sem numero, (dons terreos), Avelino D. da

Silveira.
Sem numero, (dons terreos), Antonio José

Barbosa.
Sem numero, Manoel Cavalcanti Porto.
Sem numero, Pyo Tarantino.
N. 43, Antonio Rodrigues.
Sem numero, José Lisboa da Costa.
N. 4, Francisco Claudio da Silveira.
Sem numero (2 terreos), Ernestõ G. Me-,'deiros.
Sem numero (2 terreos), Antonio Ferreira

Ida Costa..
N. 12, José Martins.
Sem numero, Carlos F. R. Gouvêa.
N. 24, o mesmo.
Sem numero, José Martins Leite.
Sem numero, Manoel José Teixeira.

Rua Amorim :
Sem numero, Joaquim Martins da Silva.
Seu numero, Januario Francisco Coelho.
N. 9, Domingos P. C. Fraga.
Sem numero, D. Iva Vieira da Costa.
N. 10, Silva & Castro.
Sem numero, Francisco de Medeiros.
N. 7, Mairoel da Silva Vago. .
Sem numero, José de Simas Junior.
N. 13, D. Carmen Manhães.
N. 17, D. Maria Torres Botelho.
Sem numero, José Machado da Costa.
Sem numero, Antonio dos Santos Leão.
N. 2 A, Miguel Lourenço.
N. 10, Albino Joaqaim Bastos.
Sem numero, Joaquim Martins.
Sem numero, Paschoal Escovinha.
N. 16, José Monteiro.
Sem numero, D. Maria José da Silva.
Sem numem, Evaristo Soares.
Sem numero, Beredicto José Manes.
N. 34, Mar oel Joaquim Pereira Chaves.
Sem numero, José Luiz Ordonez Gon-

çal Jes.
N. 40, Manoel Coelho Vaz Costa.
N. 50 (fundos), Manoel Felippe Gonçalves.
Sem numero, Antonio Ferreira Nunes.
N. 52, Manoel Felippe Gorçalves.
N. 54, o mesmo.

Rua Sá :
Sem numero, João de Souza Pires.
Sem numero, João Pedro Vie'ra.
Sem numero, Pompeo Antonio da Silva.
Sem namoro, João de Souza Pires.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Silveira da Rosa.
N. 17, Antonio José Barbosa.
N. 23, o mesmo.
N. 33, Alfredo Ribeiro.
N. 39, Mariano Borges.
Sem numero, Cecilia Souza Meira.
N. 51, José da Costa Pevide.
Ns. 53 e 55, o mesmo.
N. 59, José F. de Faria Machado.
N. 8, José Cosmo de Oliveira.
Sem numaro, Antonio Machado Coelho.
N. 10, Tibarcio Camjido de Oliveira.
N. 20, José Lopes Nogueira.
Sem numero, Frederico Pfaltzgraff.
N. 40, Antonio Pereira Nascimento.
Sem numero, José Fernandes de F. Ma-

chado.
Rua Moira :

Sem numero, José de Silva Moira ( 2 cha-
lets e um telheiro).

Sem numero, ( 9 cazinhas ) o mesmo.
Rua Amazonas

N. 3, Francisco de Souza Marinho.
N. 5, Lourenço José da Silva e outros.
N.15, Fernandes.
Sem numero, D. Bibiana Maria da Con-

ceiçg.o.
Sem numero, Mello &Comp.(dous chalets).
Sem numero, Azevedo.
Sem numero, Antonio Leopoldo da Guia.
Sem rumero, Andrade (tres chalets). -
Sem numero, D. Francisca Tavares.
N. 29, João Vieira de Andrade.
Sem nutriam, Martins & Irmão.
Sem numero, André Fernandes de Lemos.
N. 51, Manoel da Ponte Ribeiro.
Sem numero, João de Souza Pereira.
Sem numero, José de Oliveira Lopes (chalet

e barracão).
Sem numero, José de Souza Cabral.
Sem numero, Manoel Soares Pereira.
N. 77, Manoel Cardoso de Almeida.
Sem numero, Theophilo Rodrigues Vargas.
N. A 2, Damasceno Santos & C.
N. C 2, Golfirea Margarida de Andrade.
N. E 2, Juvenal Damasceno.
N. I 2, Golfirea M. de Andrade.
N. 4, Custodio Pontes Madeira.
Sem numero, Joaquim Maria de Rezende:
N. 6, Antonio Teixeira da Fonseca.
Sem numero, Luiza Fonseca Vianna.
Sem numero, Antonio Victorino de AI-.

meida.
N. 8, Manoel Miguel Bayleza.
Sem numero, Beltrão da Costa A/exandro.
Sem numero, Manoel Gomes de Moura. -
N. 16, João Cardoso Fontes.
N. 24, Goltirle Uflacker..
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N. 28, (fundos), Vicente Caetano da Silva.
Sem numero, José dos Santos.
Sem numero, Theophilo N. A. Barbosa.
N. 30, (fundos), Guilherme de M. Prata.
N. 32, Manoel J. L. de Medeiros.
N. 38, Paulo Maria.
Sem numero, Manoel Cabral de Mello.
Sem numero, Manoel Coelho.
Ns. 3 e 5, ,loão Pinto de Magalhães.
N. 11, o mesmo.
Ns. 19, 21, 23 e sem numero, o mesmo.
N. 29, Albino L. T. Leal.
Sem numero, Manoel F. Boucinhos Neves.
Sem numero, Adão F . Sebastião.
Sem numero, (dous terreos), João Pinto de

Magalhães.
Rua Adalgisa:

Sem numero, José Lourenço Rodrigues.
Sem nu nero, Etelvina A. Esther. .
Sem numero, Alfredo Antonio Arêas e

outros.
Sem numero, José Cardoso Fontes.
Sem numero, Maria José.
Sem numero, Antonia.

Rua Engerho de Dentro:
Na. 1, 3 e 5, Rodrigo Leite dos Santos.

• Na 9 e 11, Francisco e Antonio.
N. 15, D. Mariana T de Oliveira.
Ns. 17 e 19, Delphina, Et. da Conceição.
N. 21, Francisco Caneto.
N. 27, Alberto dos Santos Claro.
N. 39, José Pedro Vianna.
N. 41, o mesr o.
Na. 43 e 45, D. Maria Leopoldina Jacobina.
N. 47, Manoel Ferreira de Araujo Jacobina.
N. 51, José Luiz Ferreira,.
N. 55, D. Delphina Rosa da Conceição.
N. 2, Sociedade de Musica Progresso do

Engenho de Dentro.
N. 10, Manoel Leite dos Santos.
N. 12, Francisco Alves da Cunha.
N. 16, Antonio Manoel G. Vieira.
N. 18, Luiz Soares de Andrade.
N. 28, Elydia Candida •Tinoeo.
N. 32 e sem numero, João José Pacheco:
Na. 38, 40, 44 e 46, D. Delphina Rosa da

Conceição.
N. 52, José Antonio da Conceição.
Na. 54, 58, 60 e 62, José Francisco de Aze-

vedo.
Sem numero; A. Hygino de Lima.
Sem numero, (dons terreos), Francisco Pe-

reira, de Souza.
N. 74, Albino Ferreira Leal.
Sem numero, D. Maria Pinto Moreira.
Na. 78 e 80, D. Delphina Rosa da Con-

ceição.
Na. 82, 84 e 88, a mesma.
N. 90, Antonio Francisco da Silva.
N. 92, o mesmo.
N. 96, Manoel José Brazil da Silva e outro.
Na. 108 C e 108 D, José M. Francisco de

Souza.
N. 112, D. Rosa H. P. Salgueiro. -
Ns. 66 A e 66, Francisco Corrêa.
Rua Borges Monteiro:
Sem numero, (tres terreos), Ayres Ferreira

Barroso.
Sem numero, João Machado Faria.
Sem numero, Antonio de Souza Fernandes.
Sem numero, Ignacio Gonçalves da Silva.
Sem numero, Francisco Antonio Pereira.
Sem numero, Manoel José da Costa.

Caminho dos Pilares:
N. 17, Francisco G. da Silva.
Na. 19 (fundos) 021, o mesmo.
N. 37, Leopoldioa Rosa da Silva.
Sem numero, Justiniana Maria de Mes-

quita.
. N. 47, Antonio Vieira Novo.

Sem numero, Antonio Joaquim de Souza
Botafogo.

N. 2, Armando de Araujo Couto Vidal.
Sem numero, Victor Ribeiro de Faria

Braga.
Praça do Padre Januario:

Sem numero, Eduardo M. Gonçalves.
N. 12, Antonio Joaquim de Souza Bota-

fogo.
N. 28, José de Lyrio e Oliveira.

Rua D. Joaquina:
Sem numero, Leovigildo F. O. Rocha.
Sem numero, Antonio Lourenço Cruz.

Sem numero, Miguel Gonçalves Cruz. 	 Sem numero, Julio de Assumpção.
Sem numero, Viriato Constancio de Souza. 	 Sem numero, José Vieira cda Cunha -So-
Sem numero, Alberto Jorge da Silva. 	 brinho.

Rua Dr. Magessi : 	 Sem numero, Constança da Cmealção.
Sem numero, José Joaquim Norte.	 Sem numero, David Mina.
Sem numero, Carolina Rosa de Souza. 	 Sem numero, Manoel Tertuliano de Cár-
Sem numero, Francisco Catalido. 	 valho.
Sem numero, José Guilherme de Moura.	 Rua Gaspar:
Sem numero, José Martins Fernandes.	 Sem numero, João Fernandes.
Sem numero, João raxe les Corrêa.	 Sem numero, (2) Francisco Sileno.
Sem numero, José Pinto França	 , Sem nnmeao, José.
Sem numero, Monteiro.	 • Sem numero, (2) Luiz.
Sem numero, José dos Santos. 	 Sem nume ro, Belmiro Julio dos Santos.
Sem numero, Ra.ymundo Corrêa.	 Sem numero, Antonio , Lavrador de Lima

Rua D. Luza:	 Guerra.
Sem numero, Eduardo Raphael Possolo.	 Sem numero, Antonio Alves Rodriguês.
Sem numero, Antonio Joaquim de Souza 	 Sem numero, Maria da Gloria Padim.

Botafogo.	 Sem numero, Jtivenal Lourenço da Silva.
Rua Gurgel do Amaral: 	 ' Sem numero, D. Maria.

Sem numero, Aristides Ignacio da Lin. •. 	 Sem nuinero, José Antonio dos Passos.
Sem numero, Manoel Pedro Cabral.	 Sem numero, Januaria Silva de Araujo.
Sem numero, Magalhães. 	 i Sem numero, Maria Candida Vianna.
Sem numero, Olympio Rodrigues da Silva. 	 Sena numero, (2) Antonio José de Vas-

,Sem numero, Luiz Capistrano Neves. 	 conceba.
Sem numero, José Lopes Marinho. 	 , Sem numero, João Baptista Cirro.
Sem numero, José Amaral Teixeira. 	 . ' Sem numero, Antonio José de. Silva Ramos.
Sem numero, Martinho II, nrique de Brito.	 Sem numero, Manoel Umbeliim Lopes.
Sem numero, João Antoolo da Costa 511-	 Sem numero, JullO João do Nascimento.

veira.	 1 Sere numero, D. Maria.
Sem numere, Honorio. 	 1 Sem narres°, Luiz Marques Guimarães.

iRua D. Emilia:	 • 	 Sem numero, José da Rocha Fialho.
Sem numero, Amelio Joaquim da Silva. 	 '•  Sem numero, capitão Francisco Canado

Estrada Nova da Pavuna:	 Machado.
Sem numeros, Lima & Comp. (um chalet, 	 Sem numero; Domingos José Martins.

um telheiro, um grupo de seis pequenos ter-	 Rua Francisca Vidal:
reos e outro de quatro e dons terreos)	 Sem numero, Alfredo Cientes Pires de 'OH-.	 ;Sem numero, Manoel de Sorna Freitas. 	 •vejra.

Sem numero, Tiburcio Furtado de Men- 	 Sem numero, Manoel Silva Castanheira.
dono, (um telheiro teereo e dons quartos). I Sem numero, Francisco Coelho.

Sem numero, Braga.	 • 	 • Sein numero, João S, ares.
Sem numero, (2) Manoel de Souza Freitas.Sem numero, Teixeira.
Sem numero, (2) Justino Affonso. 1 Sem numero, D. Maria da Gloria Padim.
Sem numero, José Ferreira dos Santos. 	 t Sem numero, (2), Nicoláo.
Sem numero, Abilio Mascarenhas. 	

,
1 Sem numero, Antonio Machado Ferreira.

Sem numero, Joaquim de Oliveira Mar- 1 Sem numero, Antonio.
Uns. Rua D. Clara :

Sem numero, herança de Francisco Coelho , Sem numero, Alfredo.
., CandidoVaz da Costa (quatro terreos). 	 Sem numero	 .

Sem numero, Luiz José Gurgel. 	 Sem numero, Serapião Domingos Lopes.
Sem numero, João Evangelista Machado.	 Som numero, (2), Ignacio José de Mello. •
Sem numero, (2) Luiz José Gurgel. 	 Sem numero, Antooio de Freitas.
Sem numero, Antonio Costa. 	 Sem numero, Francisco Ferreira Dias.
Sem numero, João Tavares	 / Sem numero, Roque LudoVino Cavalcanti..
Sem numeros,.(3) Manoel Monteiro Vieira. ' Sem numero, (2), Madoel Botelho Junior.
Sem numero, (3) Manoel Monteiro Vieira. 	 Sem entoem, Francisco Pereira Gonçalves.
Sem numero, (2) Maria Maie Pereira Sodré. 	 Sem numero, José Gonçalves de Selos.
Sem numero, Barão de Guimarães. 	 Sylvestre Rodrigues de Souto..
Sem numero, Emygdio José de Oliveira. 	 Travessa Francisca ZeziaaSem numero, Pinheiro.
Sem numero, Joaquina Bernarda de Oli- Sem numero, Maximiano.

veira.	 • 	 Sem numero, João Pires.
Sem numero, (2) Ensino.	 Sem numero, Galliano Maria de Souza.
Sem numero, Tibureio de Mendonça. 	 Sem numero, D. Maria da Gloria Brandão.
Sem numero, Felinto Braziliense de OH- Sem numero, Bernardino Antonio Martins.

veira. Sem numero, Martins Costa & Comp.
Sem numero, 'Manoel Francisco da Rocha.	 Rua Francisca Zezia
Sem numero, Antonio Lourenço Soares.	 •Sem numero, -Antonio José da Costa.Sem numero, Luiza. 	 Sem numero, João Manoel de Soliza.Sem numero, (2) Maximiano Carlos Lace.	 Sem numero, (2), Beliniro José dos Santos.Sem numero, Venaneio de Andrade: 	 Sem numero, José Luiz dos Reis.Sem numero, José Leal Nunes.

	

	 _
Sem numero, Manoel Goaçalves Machado.SemReis numero, (2) D. Emilia Cecilia doS	 Sem numero, Izidro José de Souza. 	 .
Sem numero, Sebast ião Candido da Luz..

Sem numero,' José Martins de Gouvêa.	 Sem numero, Napoleão.Sem numero, D. Feliciana Clara Albino. 	 .
Sem numero, Petronilha Paula Salgueird:Sem numero (dons terreos), Luiz José 	 Sem numero, Benedicto Ferreira Pan-Gurgel.	 .	 nese°.Sem numero, (12) Antonio Teixeira Costa.	 Sem numero, Freitas.Sem numero, Antonio Teixeira Costa e 	 Sem numero, João Soares da Silveira.outro.	 Sem numero, Luiz Sino.Sem numero, D. Maria. 	 Sem numero, Antonio Rodrigues Pinto.Rua Armando:	 Sem numero, José Rodsigues de Oliveira:Sem numero, Freitas. 	 , Sem numero, Luiz Gonçalves Serra.Sem numero, Abel Moreira Bav:.	 Sem numero, Jacintho Gor çalves da Silva.Sem numero, Manoel Fernandes de Mi-

renda Junior.	 • 	 Sem numero, D. Maria Rosa da Conceição.;
Sem numero, José da Silva Fendo. •	 Rua Heleodora : .
Sem numero, João Calado.	 •Sem numero, Braga.
Sem numero, Januario. 	 Sem numero (2), asstino Affonso.Sem numero, (4) Manoel José Fernansies." 	 Sem numero, Antonio de Almeida Campos.

I

Sem numero, Manoe' Teixeira do Andrade. 	 Sem numero, Sabes Lume.
Sem numero, Luiz Magalhães.
Sem numero, Quintino de Oliveira.	 Sem numero, D. Felicidade A. Maria Per-

•Sem numero, João Manoel da Silva. 	

Sem numero, Polydoro José de Vargas.

petua de Jesus.



Sena numero, Alexandre.
Sem num eeo, Manoel Martins Parente.
Sena numero, João Francisco de Vargas.
Sem numero, Arthur Fernandes Freire.
Sem numero, Bráz Ramos Monteiro.
Sem numero, Luiz França.
Sem numero, Diogo Alves Carneiro.

Beccp do Espinheiro
Sem numero, Adolpho Feliz.
Sem numero, padre Sanzone.
Sem numera, Reynaldo • Corrêa de Men-

donça.	 •	 1
•Sem numero, José Queiroga.
Sem numero, Pedro Antonio Beff.
Sem numero, Joaquim •Alves Rodrigues.
Sem numero, Domingos Francisco dos

Santos.
Sem numero, Francisco Luiz da Silva.
Sem numero, F. 'Sylvestre dos Slutos.
Sem numero, Manoel A. da Silva.
Sem rumero, D. Rosalia polytzzer.
Sem numero, Coarne Emiti°.
Sem numero, Adolpho Felix.
Sein numero, Joiquirn Alves Revis.
Sem numero; D: Marlene do Magalhães.
Sena numero, Jacintho Lacto Sejaoca.
Sem numero, José da Silva Loleão.
Sem numero, José Domingos Furtado.
Sem numero, Manoel.

Sem numero, Oldernar Vital de Sampaio
menor ).

Sem numero, Mareolino Pinto.
Sem numero, Melchiades do Amaral.
Sem numero, Jose de Oliveira Andrade

(tres terreos).
Sem numero, D. Çatharina.
Sem numero, D. Thoreza.
Sem numero, D. Joaquina Rosa de Oliveira

Gurgel.
Sem numero, (2), JJosé Antonio Gomes.
Sem numero, Domingos Teixeira Coelho.
Sem numero, Vicente.

Campo da Botija:
Sem numero, Joaquim Ribeiro da Vinha.
Sem numero, José Paiva.
Sem numero, Mendonça. •

Rua Cardoso Quintão:
Sem numero, Francisco Martins de Al-

meida.
Sem numero,
Sem numere,
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,
Sem numero,

•Sem numero,
Sem numero,
Sem 'numero,
Sem namoro,
Sem nu,nero,
Sem numero,

Braga.
Sem numero,
Sem numero,

Silva.
Rua da Serra:

Sem numero, Capitão Emygdio Miguel da
Silva.

Sem numero, Florinda Pamplona de Me-
nezes.

Sem numero, (2), Albino.
Sem numero, Manoel Cabral Botelho.
Sem numero, Mariano de Souza Leite.
Sem numero, Gonçalves.
Sem numero, Francisco de Oliveira.
Sem numero, Chagas.
Sem numero, José Morratelle.
Sem numero, (2), Manoel.
Sem numero, Jos 5,Pereira da Rosa.
Sem numero, major Benevenuto de Souza

Nascimento.
Sen.!, numero,eatriz Maria:ele Jesus.

Rua D. Anna:Qtrintão:
Sem numero, Francisco Martins de A/

meida.
Sem numero, Antonio Fernandes.
Som numero, José Pinto Ribeiro.
Sem numero, (2), Chagas.
Sem numero, Joaquim Guedes Pereira.

Rua Arthur Vargas:
Sem numero, Manoel Machado.
Sem numero; Maria da Conceição Pinto.
Sem numero, Liberai° Gomes de Oliveira,
Sem numero, Antonio Martins.
Sem numero, Geraldo-do Nascimento.
Sem numero, Viuve Telles.
Sem namero, Men.lonça.

Travessa Cardoso Quintão
Sem numero, Aquilino Verme,.
Sem numero, Bernardina Maria das Neves.
Sem numero, Francisco.

Rua da Vista Alegre:
Sem numero, José.
Sem numero, André.
Sem numero, Antonio José de Silva e

Souza.
Sem numero, Viuva Julia.

Rua Amalia (Campo da Botija):

Sem numero, Oscar.
Sem numero, Manuel Ferreira.
Sem numero, A. J. F. M.
Sem namoro, Silvino Luiz Fernandes.
Sem numero, Joanna Maria da Conceição.
Sem nutre•.o, Francisco da Silva Moreira.
Sem numero, Margarida ferreira.
Sem numero, Antonio Joaquim Faria.
Sem nnmero, Serafim Martins Minhos.

Rua dos Cerdosos:
Sem numero (2), !saias Affonso Martins Pi-

nheiro.
• Sem numero, Manoel José Duarte.

Sem numero, Manoel Joaqu i m Baptista.
Sem numero, Antonio Joaquim Gemes.'

Caminho de Catumby:
Sem numero, João Souza Lopes.
Sem numero, Antonio Ferreira ',azaro.
Sem numero, Fontella.
Sem numero, Guilherme Cost t de Oliveira.

Rua Luiz Vargas:
Sem numero, Manoel Joaquim Lopes de

Carvalho.
Sem numero, Antonib.
Sem numero, Dr. Luiz Silva.
Sem numero, Anton io Pereira Coelhq.
Sem numero, Francisco Moreira da Rocha.
Sem numero, Dr. Luiz Silva.

Travessa D. Rosa:
Sem numero, Natividade Antonia da Silva.
Sem numero, Rufino José de Souza.
Sem numero, Zeferino José de Oliveira.

Rua Angelica:
N. C 2, Antonio Gonçalves Alho.
N. D g, Antonio de Barros Catharino.
N. 2, Antonio José de Carvalho.
Sem numero, Bragança.

Rua Bernarda:
N. 23, José Coelho.
N. 12, Custodio José de Souza Lopes.

Rua Conselheiro Zacarias :
N. 85 A, Manoel Albino Pereira Junior.
Sem numero, Antonio de Farias.
N. 87, Francisco José Sobral.
N. 93, Bernardo José Monteiro de Almeida

e outro.
N. 34, José Carlos da Silva Braga.

Rua Santa Philomena:
N. 3, João Cardoso Carneiro.
N. 5, José Ferreira Terra.
Sem numero (fundos), Violante do Carmo

Coração de Jesus.
N. 9, Henriqueta Anna dos Santos.

• Sem numero, Carlos de Medeiros Freitas.
Sem numero, Josephina.
N. 12, João Lopes F. Villas Boas.
Sem numero, Manoel do Rego Pimentel.

• N 14, João Soares.
Sem numero, Manoel Tavares de Oliveira.

Rua Maria Flora :
N. A 1, Joaquim José da Silva.
N. 1 A, Joaquim Joeé di Silva.
N. 8, Theophilo Felix Machado.
Sem numero, Antonio Lopes Figueiredo.
Sem numero, Joaquim Nunes de Andrade.

Arthur Francisco de Vargas.
Innoeencio Gonçalves.
José de Alme'da. Paschoal.
Vietorino Iglezias.
Francisco Fernandes,
Joaquim Gu des Pereira.
Antonio Pinto da Silva.
Luiz.
Antonio Baptista. 	 .
Antonio José de Queiroz.
João.
João Nepomuceno de Campos

Manoel de Moura Bastos.
Capitão Ernygdio Miguel da
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- Sem numero, Tertuliano Francisco de Cer-
queira.

Sem numaro, João Theodoro.
Sem número, Joaquim Tinoco Pontes.
Sem numero. Joanna.
Sem naMero, Estevão.
Sem numero (2), Freitas.

Rna. ri. Luiza
Sena numero, josé ferreira dos Santos.
Será numero, Firmino Antonio dá Silva.
S rei. numero, Peulino.

• Sem numero, Jovino S. SlIvano.
Semi nume ee, herança de Senhorinha.
§ena numero, Guilhermina.

• Sem numero, Martins. •
Siem numero, Manoel Ignacio Rodrigues.
Sem numere, Pedro e Itufino.
Sem numero, João Luiz e Cassiano.
Sem numero, João de Paula Fernandes.

• Sem numero, D. Cecilia de Amaral Caval
canti.

Rua Edmundo :
Sem numero, viuvá e herdeiros de José

Maio Alves. •
•S'ein numero, -Jeaquira Bonifácio.
Sem numero, Machado.

Rua, Francisco Meyer :.	 ,
Sem numero, Venancio José Ribeiro.
Sem numero, Manoel Furtado Machado.
Sem numero (2), Carlos Gonçalves.

Rua Dr. Niemeyer :
Sem numero, 'Antonio Medeiros.
N. 3, Bento Antonio da Silva.

' Sem numero, D. Maria.
Seiú nueero, Francisco Alves da Cunha.
Sem numero; Ignacio Gonçalves da Silva.

' Sena numero (3), Luiz Soares de Andrade.
Na. 21 e 23, Bernardino Tavares Sarinho.

29, D. Maria de Aguiar Ortiz.
N. 31, 35e 33, Manoel Pinto de Igello.
n.. 8, Verissimo de Souza Machado.

Rua José dos Reis :

N. 9 A, Joaquim de Ara.gão.
. N. 19, Luiz José ~gel.

N.3, José Moniz Barreto.
N$. 47 e 47 A. José H. da Silveira e outro.
Sem numero, Bernardino Antonio Pereira.
Sem numero, João Rodrigues de Magos.
N. 65, João Affonso Ferreira.

Rua Treze de Maio:
N.9 p, Albino Francisco Soares.
• DD, Antonio Rogue da Cesta.
Sem numero, Albino Francisco Soares.
Sem mero, Maria Rosa da S NeVe.s.
Sem numero, D. Antonia Gomes Pinheiro.
Sem numero, D. Joaquina lgnacia Borges.

• Sem numeo, Joaquim Alves Rolrigues.
Sem numero, Manoel da Costa Junior.

• N. 19 (fundos), José Pereira do Rego.
Sem numero, João Martins Trovão. .

• Sem numero, Antonio Rodrigues Campos.
Travessa Barros Leite:

• Sem numero, Frederico Wormen.
Sem numero, Jesuino Alexandrino Ribeiro.

• Sem numero, Abilio Menezes Villar. 	 •
Sem numero,Carlos Reynaldo Máuser.

Travessa Ornelia:
Sem numero, Adelina M. S. Wanzeler.

' Sem numero, Antonio Bento de Lima.
Sem numero, D. Joanna Maria da Con-

ceição.. ,
Rua Antonio Vargas:

Sem numero, Jesuina Joaquina de Vargas.
Sem numero, Cypriano Salles Vanick.

- Sem numero, Antonio Francisco de Vargas.
Rua Angelica:

Sem numero, Manoel da Silva Medas. 	 .
Sem numero, Antonio Alves de Oliveira.

• Sem numero, Manoel Octacilio Wanzeller.
Sem numero, Nabor.
Sem numero, João Moreira Alves da Silva

Junior.
Sem numero, Luiz Lupim.
Sem numero, Gregorio de Oliveira Pacheco.
Sem numero, Francisco Cardoso.
Sem numero, José Caetano de faria.
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autos do executivo hypothecario em que é
exequente Vicente Lerdo e executada D.
Francisca Florinda de Oliveira e ora por
parte do exequente foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte : -fim. Exm. Sr. Dr. juiz da
Camara Commercial (escrivão Côrte Real) -
Diz Vicente Lardo nos autos de execução hy-
pothecaria que o supplicante mave contra
Fransisca Florinda de Oliveira que, achando-
se feita a avaliação dos bens á qual esta
acompanha, o supplicante requer a V. Ex.
se digne de ordenar que sejam passados os
editaes para serem arfixados e publicados na
forma da lei. Nos expostos termos o suppla
cante pele á V. Ex. deferimento. Rio, 26 de
julho de 1897.-0 advogado Duarte José de
Mello Pitada. (Estavam coitadas duas estam-
pilhas n'o valor de 300 réis,inutilizadas.) Des-
pacho:-Sim, Rio, 27de julho de 1897.-Bar-
reto Dantas. Era virtude do que se passou o
presente pelo teor do qual o porteiro dos au-
ditorios trará a publiao pregão de venda e
arrematação, ás portas do est i fiei° da rua da
Constituição n. 47, no dia 27 de agosto cor-
rente, ás 10 1/2 horas, 03 bens seguintes
um predio terreo á rua Dezenove de Feve-
reiro n. 3, tendo de frente 5 m ,a5, e de fun-
dos 5m,75; sua formação pedra, cal e tijollos,
Com porta e janella na frente e porta e ja-
fletia de um lado, com portadas de madeira,
dividido em duas pequenas salas, dous pe-
quenos quartos e cozinha. Este predio está
edificado em um terreno que tem de frente
5m,90 e de fuado 1202 ,55, todo fechado, com
porta e grade de ferro na freste; a sediado o
direito e acção, que a executada tem ou possa
vir a ter no mesmo predio, em I :500$, e vae
á praça o referido direito e acção para paga-
mento de resto de execução, conforme consta
dos autos. E quem o mesmo quiser arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e
logae acima declarados, afim de ser effe-
cteada • a praça, na fórma declarada. Para
constar, mandou passar o prese ite e Lla'S
dous de igual teor, que serão publicados e
efldxados, na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 10 de agosto de
1897.-Eu, Francisco Almeida Côrte Real,
escrivão, o subscrevi.--Manoet Barreto Dan-
tas.

CÂMARA ClMAIERCIAL

De convocaçao de credores da massa fallida de
Candido Lucio de Bittencourt, para reuni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo,
rtfa da Co zstituiçao n. 47, no dia 11 de
se:embro proximo, ds 12 horas, afim de ve-
rificarem os credites, e, approvados, assisti-
rem d leitura do rektorio do Dr. curador
das massas, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposfr, ou
formar-se contracto de uniao, na • fdrma
abaixo.

O Dr. Celso Aprigio Gu; rnarãos, juiz da
Camara Commeecial do Tr,bunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Fae saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve processam-se os
autos de Meneia da firma Caedido Lreio
Bittencourt, os ritmes foram iniciados pela
petição do teor seguinte: Exm. Sr. presi-
dente da Cansara Cotrunercial.-Candido Lucio
Bittencourt, negociante, estabelecirr o á rua do
Ouvidor n. 119 com o café reaaurant «Café
de Londressevem declarar,na fórma do art.5°
do decreto n. 917, de 24 de outii hro de 1890,
que, em consequencia de prejui7oe soffridos
no seu negocio, se acha em condições de não
poder satisfazer aos seus compromissos mer-
cantis nue montam a 117:29 et799, csaforrne
a lista de credores junta, sendo o activo con-
sistente exi mercadorias geraes, moveis
e utensillos do referido estabelecimento,
142:668$010, conforme o balanço juuto.Nestes
termos requer o supplicante a V. Ex. se
digne designar o juiz dessa cansara para to-
mar a declaração de insolvabilidade e pro-
mover os tramites legaes do processo d
fallencia. D. e A. a pre:mnte. Rio de Janeiro,
14 de julho de 1895. Candido Lucio Bitten-
court. Estavam coitadas duas estampilhas no
valor de 220 róis, inutilizadas. Despacho: Ao

Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 16 de julho de
1896. Pitanga. - Despacho: D. A. a conclu-
são. Rio, 17 de julho de 1896. Celso Guima-,
rães.-Distribuição: D. a C. Real, em 17 de
julho de 1896. O distribuidor interino, F. A.,
Martins. Auloada a petição e mais docurcten-
tos que a instruem, foi tomada a confissão
do fallido por termo a fl. 7; e, subindo os
autos á conclusão e presentes em mesa da
Camara Commercial, foi por ella proferido o
aceordão do teor seguinte: Vistos em mesa.,
Accordam em Camara Commercial deferir o
requerido a fl. 2, em v:sta da confissão por
termo a fl. 7, e declarar aberta a fallencla do
supplicante ~dito Luc:o Bittencourt, esta-
belecido á rua do Ouvidor n. 119, datando-a
de 14 de julho proximo passado; e mandam
baixem os autos ao juiz relator para os ulte-
riores termos: custas pela massa. Rio, 21 de
agosto de 1896. - Pitanga P.-Celso Gui-
marães. - Barreto Dantas. -
gro. Por despacho nos autos foram nomea-
dos syndicos Franck da Costa e Domin-
gos Fernande3 do Valle, os 'quaes assignaranl
os respectivos termos procederam á arrecada-
ção dos bens da massa com assistencia do Dr.
curador das massas. Tendo o, syndico Domin-
gos Fernandes do Valle pedido desütuiçã,o do
cargo,foram nomeados em substituição Henry
Rogers, Sons Ss Comp., que assignerau o res-
pectivo termo. Indo os autos com vista ao
delegado dos syndicos veiu elle com a quota,
seguinte : Para proseguirmos nos termos
desta fallencia, de conformidade com o que
preceitúa o decreto n. 917, de 24 de outubro
de 1890, faz-se mister a 'convocação doa
credores da massa e nesse sentido pedimos
que se mande. Rio, 23 de junho de 1897.-
O advogado, Feliciano B. Baptista Pereira.
(Estavam duas estampilhas no va'oe de 300
reis inutilizadas) e, subindo os autos á con-',
clu.são, nelles foi proferido o despacho se-
guinte : Sejam convocados os credores, na.
fôrma do art. 38 do decreto n. 917 de, 1890.
-Rio,19 de agosto de 1897.- Celso Guima-
rães. Pelo que se passou o presente pelo teor
do qual convocam-se os credores da massa tal-
lida de Candido Lucio Bittencourt para re-
nnirem-se na sala dos despachos deste juizo,é,
rua da Constituição n. 47, no dia 11 de se-
tembro proxirno, ás 12 horas, afim de verifi-
carem os credites, e, appro7ados, ouvirem a
leitura do relatorio do Dr. curador das massas
e deliberarem sobre concordata,si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se con-
tracto de união,elegendose syndicos definiti-
vos e commissão fiscal '• advertindo-se que
os credores ausentes poderão constituir pro-
curador por telegrammasmuja minuta authen-
tica e legalizada será apresmtada ao expe-
didor que na transmissão mencionará esta
eircumstancia ; é licito a una só individuo
ser procurador de diversos credores, com-
tanto que não seja devedor á massa ; a pro-
curação pôde ser por instrumento particular,
sendo a firma reconhecida por tabellião ou
pelo escrivão da fallencia, ou por dous com-
inerciantes, conhecidos pelo balanço ; quaes-.
quer que sejam os termos da procuração en-
tende-se o procurador habilitado para tomar
parte em todas e quaesquer deliberações,
desde que faça menção da firma falida : e,
finalmente, não comparecendo, será conside-
rado adherente á resolução que tomar á
maioria de votos dos credores que compare-
cerem, sendo que para a concordata é mister
que represente ella, no minitno, Ires quar-
to da totalidade dos credites sujeitos á,
mesma concordata.' Para cons tar, mandou
passar o presente e mais dons de igaul teor,
que serão publicado e affieados na fôrma
da lei. Dado e peando nesta Capital Federal,
aos 25 de agosto de 1897. E ou, Francisco de
Borja do .1.1meide. Côrte Real, eserivão,.o sub-
screvi. -Celso Aprigio quimaracz

--
- Juizo Federal de S. }Paulo

O Dr. Manoel Dias de Aquino e Castro, juiZ
federal da secção de S. Paulo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem, que lhe foi dirigida
a seguinte petição: Illm. Sr. Dr. Juiz Fe-
deral-Diz Francisca Ferreira, G .) ti lar t; pro.
prietario do trapiche alfttndegado Brazil, no

-
Rua Martins Costa:

Ns. I, 1 A e 1 B, Manoel Pereira de Maga-
lhães.

Sem numero (fundos), D. Thereza.
Sem numero, Manoel Alves Rodrigues.
Sem numero, Francisco Alves da Silva.
Sem numero, o mesmo.
N. 2, D. Maria da Gloria Castro.
N. 6 (baixos), Manoel da Motta.
N. 8, Antonio Silveira da Rosa.
Sem numero, João Alves Seabra Freire.
N. 16, Salvador dos Santos Silva.
Sem numero, Manoel Silveira de Avila.
N. 20, Custodio Moraes do Barros.

Travessa Bernarda:
N. 3, J. A. Lauriano da Silveira.
N. 4, M moei Soares da Silva.
N. 6, Francisco Ferreira da Silva.
Sem numero (2), do mesmo. .
N. 8, José Garcia Gonçalves.

Rua Silva:
Sem numero, Lad islão de &dna Costa.
N. 2, José Izidoro dos Santos.
N. 6, José Gomes de Andrade.
N. 12, Joaquim Ferreira Cardoso.

Rua D. Maria:
N. 3, Antonio Ferreira da Costa.
Sem numero, Frane' sco Regeiro.
Sem numero, Auto aio Baptista.
Sem numero, Alberto da Silva Castro.
Sem n mero, José Carlos da Rocha.
N. 7, Bernaelino ae'te Ribeiro.
N. 13, Alfredo Anteaio Araas e outros.
Sem numero, Joaquim Furtado de Medei-

ros.
N. 2, Antonio Joaquim de Moraes.
Sem numero, Manoel Carvalho.
Sem numero, José Carlos da Rocha.
N. 14, Theodoro Alexandre.

Rua Thereza Cavalcanti:
Sem numero, Juvenal.
Sem numero, Soter Carlos Rosa.
Sem riwnero, Etelvina.
Sem numero, Elisa Maria da Conceição.
Sem numero, João José de Bastos Junior.
Sem numero, Antonio Francisco da Costa.

Rua Dionysio Fernandes:
Sem numero, Frederico Leonardo Verco.
Sem numero, Joaquim Earbosa.
Sem numero, Pinheiro.
Sera numero, Geraldo Augusto da Sil-

veira.
Sem numero, Felix Pereira da Silva.
Rendas Municipaes, 4° cocção, 24 de agosto

de 1897.-0 lançador interino, Julio Gonçal-
ves Pinheiro.	 (•

--
Directoria Geral de Fazenda

SUB DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director de
Rendas, previno aos interesse, bes que, do 1 a
30 de setembro vindouro, proceder-se-ha á
cobrança á borea do cofre do imposto predial
do 2° semestre da corrente exercicio, incor-
rendo nas multas de 10 e 15 e/o os flue sa-
tisfizerem o pagamento fóra do prazo acima
fixado.

4. 8 Secção de Fazenda, ee4 de agosto de 1897
Ochefe, Leal da Cunha.	 (.•

--
EDITAES

Tribunal Civil .e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De praça, com o prazo de 10 dias, para venda e
arremataçao do direito e acção que tem ou
possa vir a ter D. Francisca Florinda, de'
Oliveira no predio da tia Dezenove de Fe-
vereiro n. 3 (placa) e penhorado .por Vi-
cente Lerdo, na fdrma abaixo :

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commereial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faz sab-m aos que o presente edital de
venda e arrematação com o peazo de 10'
dias virem que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os

-•---Á--"7,r-rW
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PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publicos e
Particulares - da Capitai Fe-
deral

Praças 90 d/v A' viste
Sobre Londres 	 8 7/32 8 3/18
Sobre Paris. 	 1.1160 11165
Sobro - Hamburgo 	 11432 11438
Sobre ltalia 	 11105
Sobre Nova-Yerk. 	 64038
Sobertnos 	  	 291752

atraso emulai. Dos FUNDOS PUBLIMS g - PÁRTIOMURES

Apot ices
Apolicea do emprestimo manic n pal, 1896

por t 	
	

1625300
Ditas idem, idem, idem, nom 	

	
1631003

Ditas do emnres, lirno na ;tuna 1895,	
9105000

Dl as idem de 1 A gg , nom. 	
	

9302060
Ditas geraes de 1:000$ de 5 0/0 	

	 9271000
Ditas convertidas de 1:000$ de 4 0/0 	

	
1:2621A0

Bancos
Banca Economico, integ 	
Dito da Republica do Brazil integ
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	

Companhias

Comp. Viação Ferres Sapucahy 	
Dita E. F. leopt,Idina 	
Dita Centros Pastoris do Brazil 	
Dita Tecidos Progresso Industrial do

Brazil.	 . . , 	
Dita ,Enopreix Industrial Brazileira......

Obrigações
Obrigações da E. F. Leopoldina, 4 o/o,

Debentate3
Deb. da n . F. Leopoldina de 200$

8 1/2 0/0 	
Lettras

Lettras do Banco de Credito Real do
Brazil, papel 	

Capital Federal, 26 do agosto de 1897 	
Reuno, presidente.

1	 •
1O corretor, Urna I de Ornellas Bittencourt, autori-

zado por alvarà. do Dr. Torquato Baptista de Figuei-
r,do, juiz da la pretora deva capital, venderà em
Bolsa, no dia 2 de setembro proximo, cinco apolices
geraes, do Valor nominal de 1:0001, juros de 5 0/0,
papel.

Capital Federal, 25 de agosto de 1807.-0 presi-
dente da °ouvira Syndical, Thome:: Rabello. 	 (.

--
Cambio •

O Banco da Republica do Brasil recebeu hontem de
seus agentes, os Srs. N. M. Rothechild ês Sons, o se-
guinte telegrammat

ndres, 26 de agosto de 1897, às 11 horas
55 p. m.

Taxa do Banco de Inglaterra 2 0/0.
Dita de desconto no Ifercado 1 7/8 Vo•
Cheques s/ Pariz 25.171/2
Apolices externas de 1879, 73 0/0.
Ditas externas de 1388, 67 0/0 , desde 23 do corrente

subiram 1 ponto.
Ditas externas de 1889, 85 1/2 0/0 , d sde 23 do cor-

rent, subiram 1 - 1/2 ponto.
- Ditas externas de 1885, 71 1/1 0/0„ desde 23 so cor-
rente subirani 1/2 ponto.
........••••••••• nn••n••n•••n•••••••n••n•••n••••••••nn•n-n•n•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Estrada de Ferro

Rio das Flores
No desempenho do nosso mandato, vimos

submetter á vossa approvação as contas e
actc,s da directoria da Companhia Estrada de
Ferro Rio das Floreá, durante o armo de 1896,
cuja gestão esteve a nosso cargo sómente de
1 de abril até 31 de dezembro do anno pro-
mimo p)ssado.

Chamado pio Governo da União para di-
rigir a 'Estrada de Ferro Central do Brazil,
teve o nosso illustrado presidente de afas-
tar-se da direcça,o immediata desta com-
panhia, a qual, entretanto, não tem eeixado
de acompanhar c °In os seus sabios conselhos,
cooperando por esta forma comnosco para o
desenvolvimento dos mais leg.timos inter-
esses da nossa estrada de ferro e dar-lhe o
prestigio da sua elevada intelligencia.

Para substituir esse nosso (I is tincto cellega,
a directoria convidou o Dr. Carlos Casar de
Oliveira Sampaio, actual director-presidente
da Empraza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, que acceitou e assumiu o exercicio
deste cargo em 1 de dezembro de 1896.

Custo da estrada

A' conta—Capital foi levada a importancia
de 48:024740, despendida com a transfor-
mação da Ferro Carril para servir a tracção
a vapor no trecho entre Tres Ilhas e Barão
de Menezes, carn a acquisição de tres vagões
de mercadorias, augmento da estação do
Commercio e compra de um ventilador para
as oficinas.

• Contabilidade

Conforme mostra a conta de lucros e perdas,
foi o seguinte o movimento da receita e da
despeza da companhia em 1816:
Receita bruta 	  237 : 115SS958
Despeza 	 1 	 211:898$965

Saldo. liquido' 	 	 55:216$993

• Relação da despeza para a receita 79,92
por cento.

Comparando estes resultados com os cor-
respondentes do anuo de 1895,notain-se as se-
guintes diferenças á favor do anno de 1896:
Receita: diferenças para mais 	  25:192929
Despeza: idem para menos 	  54:178$436
tendo sido em 1895 a relação da despeza
para a receita de 109,98 por cento.	 .

Infelizmente e apezar das diferenças veri-
ficadas nas respectivas parcellas da receita e
da despeza,o saldo liquido obtido em 1896 ainda
não satisfaz o serviço dejuros e amortização do
eapital e, si por um lado elle oferece segura
-animação ás melhores esperanças da directo-
ria, que não tem poupado esforços o sua boa
vontade para restringir as despezas e desen-
volver as rendas da companhia, por outro a
depreciação do preço do nosso principal pro-
dueto de transporte no mercado do Rio é mo-
tivo para sonos receios da directoria, tanto
mais que a esta unica causa pés'e alia attri-
buir o serviço das expedições de café dos fa-
zendeiros mais proximos da Estrada de Ferro
Central do Brazil, que nestes ultimes meus
tem sido_eacaminhadas pelas velhas estradas
de rodagem, para serem directamente despa-
chadas nas estações dessa estrada de ferro,
naturalmente pela compensação que lhes ofe-
rece a ultima reducção do 50 0/e que foi
mandada applicar nos fretes da União e que
a .odos parece prejudicial aos proprios inter-
esses do Estado.

Preoccupada, como está, a directoria em
vencer todas as dificuldades para augmento
da sua renda, espera que do estudo de uma
tarifa especial para este caso se chegue ás
vantagens reciprocas não somente pa ra a es-
trada como para ca proprios faze-doires.

Conta igualmente a directoria que no cora
rente exere'cio seja menor a despeza ea es-
tral a, por terem sido supprimidos totalmente
os honorarios da directoria, reduzidos os do
gerente e supprirnido o logar de cobrador,
além da reducção efectuado., em grande parte
do pessoal.

Ferro carril das Tres Ilhas a Parahybuna

Esta linha não tom oferecido o resultado
gins se devia espesar da sua exploração e que
pudesse remunerar o capital que nella tem
empregado a companhia.

A directoria, com o fira de reduzir as des-
pesas com o seu custeio e regularizal-a com
a da sua linha ferroa, resolveu transformar
uma parte da linha para servir a locomotiva,
pelo menos ato Barra Longa, onde está sendo
coastrui la uma estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil, que será (se breve inaugu-
rada.

Esta trans"ormação se vae operando gra-
dualmente, conforrre permittem os recursos
de que podemos dispor, sendo, entretanto,
um melhoramento que a directoria julga
digno de trazer 8') vosso conhecimento.

A não ser possive/ estender a nossa via-
rerrea até a estação de Parahybuna, na Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em ordem
a acabar inteiramente com o serviço da trac-
ção animal, na linha ferro carril, julga a di-
rectoria que só neste caso se poderá manter
o trecho de Barra Longa a Parahybuna por
tracção animada, cuja extensão, apenas de
cerca de cinco kilometros, pouca despeza
acarretará á nossa estrada.

Nos é grato assignalar os serviços que a
esta linha teia prestat i o o Sr. barão de Me-
nazes e Francisco Garcia Mattos, antigos
proprietarios deeta zona. A directoria teste-
munha o seu reconhecimento.

Nenhum accidente de importancia se deu
na nossa estrada ; apenas registramos a iria-
pru lencia de um ernpr °gado novato, de que
resultou perder uma perna, achando-se já
em serviço.

No relatorio do nosso digno gerente, que
vae junto, encontrareis mas amplas infor-
mações sobre a nossa estrada.

A direc,t, fric.. julga conveniente reduzir o
nosso capital e espera cal breve trazer ao
vosso conhecimento as b:zses desse. estado com
a rectificação a mais exacta possivel do activo
da companhia.

porto de Santos, que, gozando do alfandega-
mento desse trapiche por dez annos, em vir-
tude da despacho de 20 de junho de 1893, e

. carta passada de 1 de agosto do mesmo anno,
de cuja data se contam aquelles dez annos,
foi surprehendido pela ordem telegraphica á
Inspectoria da Alfandega daquelle porto, no
mez corrente, dirigida pelo Ministro da Fa-
zenda, para não consentir a atracação e des-
carga em trapiches sinão quando a Empraza
das Docas declarar que não tem lagar em
seus armazens. Ora, isto é um absurdo, visto
que ninguem conservará seus trapiches, com
a respectiva despeza do pessoal, á espera que
aquella empresa faça aquella declaração. O
supplicante tem o seu direito garantido por
dez annos, desde a data da respectiva carta
de concessão; e, sem ofensiva interpretação
do art. 219 da . ultima Consólidaedo das Leis

. das Alfandegas,não podia ser expedida aquella
ordem telegraphica, nem, portanto, pode ser
mantida. Além de que é certo que os impor-
tadores estão a clamar pelos prejuizos que
deita sobrevem lhes, só em pura utilidade da
Etnpreza das Docas. Assim, pois faltando-
lhe ainda o decurso do prazo corcedido desde
1 de agosto de 1893 ate 31 de jun . () de 1903,
requer que lhe seja tomado por termo o seu
protesto contra esse acto do Governo Federal,
que assaz o prejuciica, inutilizado sem prévia
déSápropriação o referido seu trapiche; pelo
que proporá, si não for annullada aquella
ordem telegraphica, a necessaria acção de
perdas e damnos: intimado do mesmo pro-
testo o procurador da Republ ; ca neste Estado
e publicado em edital no Diario Official dos
Estados Unidos do Brazil, no Rio de Jaríeiro.
para os devidos efeitos. E do deferimento,
autoada esta para ser-lhe depois entregue o
respectivo processo para seu documento,
E. R: M.—(Junta-se um quadro demosra-
tiro dos rendimentos g io trapiche até julho).
Santos, 21 de agosto de 1897.—Francisco Fer-
reira Goulart: (Estava devidamente saltada).
—Despacho—S i m.—S. Paulo, 21 de agosto de
1897. ---A.quino e Castro. —Termo de pro'msto.
—Aos 21 de agosto de 1897, nesta capital, era
.meu ca.rtorio, compareceu o Sr. Francisco
Ferreira Goulart e disse que, na forma de sua
petição retro, que fica fazendo parte inte-
grante deste termo,protesta, como protestado
tem, contra os actos nella arguidos, para os
fins de direito. E, de como assim o disse me
pediu lhe lavrasse o presente, em que assigna
com as testemunhas abaixo.. Eu, Guilhermino
Santos, escrivão interino, o escrevi. —Fran-
cisco Ferreira Goulart.—Ernesto Amaral de
Sou-a.—Ernesto Detsi. —Certifico haver inti-
mado o Sr. Dr. procurador da Republica pelo
conteúdo da petição. Do que ficou setenta.
,Dou fé. São Paulo, 23 de agosto de 1897.-0
. escrivão interinb, Guilhermino Santos. E
para que a noticia possa chegar ao conheci-
mento dos interessados, mandou passar o
presente, que será publicado pela imprensa.
São Paulo, 23 de agosto do 1897.—Eu, Gui-
lhermino Santos, escrivão interino, o escrevi.
—Manoel Dias A nuino de Castro.
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Conselho fiscal

- Na fórina da lei deveis proceder á eleição
dos membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes.

Cumpre-nos agradecer aos que terminaram
o seu mandato a digna collaboração que nos
dispensaram.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1897. —
Os directores : Dr. Carlos Cesar de Oliveira
Sampaio, presidente. — Conrado Jacob de
Niemeyer, thesaureiro.

--
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Conspanlsia Estrada de Ferro Rio das Flores,
a quem foi presente o relatorio, contss,livros
e mais papeis que se referem ao periolo
financeiro de 1893, da mesm i, companhia,
tendo examinas i o minuciosa e detidamente
todos esses documentos, é de parecer

1, que s jamjulga •las boas as contas apre-
sentadas, nao só pela sua exactidão como pela
regularidade nos lançamentos;

2', que são dignas de menção os esforços
empregados pela administração na gestão dos

s bens que lhe foi confiada.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1897.-

v . Newlands Junior.— Th,ophilo de Al-
.meida.

--
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Accionistas 	
Deposito da directoria. 	
Custo da estrada.. .....
Caixa.. 	
Empreza Industrial de Melho-

ramentos. 	
E. F. Central	 4- •

Almoxar,fado
, Moveis (no escriptorio central)
Estados de Minas e Rio 	

	

Alugueis diversos a receber 	

8.283:113:140

Passivo

Caução da directoria 	
Capital 	
	

5.000:0001000
4:0001000

Fundo de reserva 	
	

62:4421064
1.383:3221417Valeres a liquidar 	

,Debentures da 2 , hypotheca 	  1.280:00n1000
Idem da l s idem 	

	
313:000:t000

Impastes mineiros 	
	

27:3841789
Fundo de amortização.. 	

	
99:5911354

Impostos a pagar 	
	

3:1151500
'Credores em c/c 	

	
43:8541330

E. F. Quilombo 	
	

1:7601000
,J. S. Castro Barbosa 	

	
3:000/000

Juros a pagar 	
	

25:1521J00
Folhas a pagar 	

	
36:490$686

-------------
8.283:1131140
-------- --

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 1 de julho de
de Nierneyér, director-•1897.—Conrado Jacob

-thesoureiro. —Olympio Viegas, guarda-livros.

Companhia Perro Carril e
Hotel o Corcovado

Srs. accionistas—Na fôrma dos estatutos,
cumprimos o dever de apresentar-vos as
DaSS3S contas que, desta vez, por motiVos de

" força maior, se estenderam aos deus amuos
de 1895 e 1896, cujos balanços vão em se-
guida annexadess

• E' com o "liais profundo pezar que, alta-
dindo nesta oecasião ao passamento do nosso
bom companheiro, Dr. Henrique Mauricio
Leão de Frontin, a directoria assignale os
relevantes serviços por elle prestados a esta

•companhia, durante sua gerencia e que tanto
recommendam sua mamona á nossa gra-
tidão.

Para substituil-o na administração da com-
panhia, a directoria, em sessão com o conse-
lho fiscal, de 20 de maio do corrente armo,
resolveu convidar o Sr. Dr. Carlos Casar
Oliveira Sampaio, actual presidente da Em-

preza Industrial de. Melhoramentos no Bra-
zil, que no mesmo dia tomou posse desse
togar.

Pela conta do Lucros e Perdas se observa
que, embora lento, o progresso da nessa
comaanhia, comtado, a concurseucia de pas-
sageiros e hospedes ro Hotel de Paineiras se
assenti:ia cada vez mais. Conta a directoria
que, feitas as reformas já encetadas no refe-
rido hotel e construidas novas dependencia.s
para hospedes, as rendas (" levem aussmentar
muito mais no verão, compensando assim,
em faturo proximo, os sacrificios que já teem
si lo feitos.

Nenhum acoidente tem °acorrido até hoje na
linha ferrea, que continúa, felizmente, à me-
recer toda a confiança do publico.

A unica questão judicial que Unhamos
pendente ein juizo com os herdeiros de Marc
Labarére, . foi afinal accordada amigavel-
mente, resultando disso vantagem para a
nossa companhia.

Ao digno conselho fiscal mamfestarnos nosso
rsconhecimenki pelo auxilio que nos teia
prestado.

Limitando-nos a estas informações,estamos
promptos a prestar quaesquer outras que os
Srs. accionis.as desejarem. A03 mesmos se-
n , iores carnosa eleger nova directoria, conso-
lai) fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1897.—
Conrado Jacob de Nienteyer, director-presi-
dente.

PARECER. DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal vem
apresentar-vos o seu parecer relativo ás con-
tas e mais acto g da administração,durante os
annos de 1895 a 1896.

Pela leitura do relatorio, tere's conheci-
inento das causas que determinarana o retar-
damento naconvocação da assembléa geral,
e the:sareis ao mesmo resultado a que che-
gou este conselho, isto é, considerar justas
essas causas e approvar o procedimento da
directoria.

O exame a que se procedeu nas contas; li-
vros e balanço levam o conselho fiscal a jul-
gar boas equellas contas e regularmente es-
cripturados os livros.

Assim, é de parecer o mesmo conselho que
sejam approvadas as contas apresentadas
pela directoria e bem assim os actos desta
nos periodossde 1895 e 1896.

Rio, 8 ria julho de 1897.— Theophilo de Al-
meida, redator. =Manoel Maria dei Castillo.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895
Activo

Accionistas 	
Bens sociaes 	
Officina 	
Moveis e utensilios 	
Edificisões novas 	
Locomotivas e pertences 	
Obras de melhoramento 	
Juros de debentures 	

E npreza Industrial de Me-
lhoramentos nu Brazil :
Conta especial 	
Conta corrente

Caixa :
Saldo existente

I	 :

Passivo
Capital 	  700:000$000

Ernpreza Industrial de Me-
lhorainentos no Brazil
Colia de juros de debentu? s

	 45:5001000
Emissão de debentures .....	 300:000/000
Fundo de reserva 	

	
1:3031742

Lucros e perdas 	
	

11:7331678

1.058:5371120

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro. 31 de dezem-
bro de 1895.— Conrado Jacob de Nierneyer,
director-presidente. — C. Vianna, encarre-
gado da contabilidade.	 '

Agosto ---'189?

BALANÇO GERAD Wel 31 In pmmimp Dá:1896,
Activo

Bens sociaes
Valor desta conta 	

Empreza Industrial de Me-
lhors mentos no Brazil
Saldo de conta especial. 	
Idem de conta corrente 	

Caixa
Saldo existente 	
De sed.ores geraes 	
Generos existentes 	

1.043:4971198

Passivo

Emissão de debentures 	
Capital 	  700:0001000

300:0001000
Credores gemes

Saldo de contas de forneci-
10:0251900citreato 	

Funeo de reserva :
Saldo desta conta 	  • '5:4471128

Lucros e perdas
Idem idem 	

	
28:0241168

1.043:4971196

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1896.— Conrado Jacob de Nienteyer,
director-presidente. — C. Vianna, encarre:
gado da contabilidade.•

ANNUNCIOS
Coinooanhia Estrada de Ferro

Caravellas a Aymorés, sue-
cessOra da Companhia LU-
trada de Ferro /Bailia é Mi.
nas
Tendo-se extraviado uma cautela cl.s. 25-000

debentures desta companhia, sle propriedade
co_ Baneo da Republica do Brasil, que em
tempo feira dada em caução ae Thesourr's pelo
Bantso 4os Estai:loa 'Unidos do Brazil, dci stual
é aq iene sneeessor, rax-se publico que, si lio
pra-o de 30 dias ningüera (alegas direito a

900, considerada perdida e substspisda.
por outra.	 •

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1897.—B.
Brand4o.s5irector. ..L
Companhia Estrada de Ferro

• Rio das.-Flores
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Não se tendo realizado a assembléa geral
ordinaria convocada para 1:2 do corrente, no-
yainente convido 03 Srs. accionistas a reuni-
rem-se no dia 28 do corrente, ás 2 horas dá
tarde, no salão á rua Primeiro de Março
n. 56, para os fins expostos no amimai° • aia-
tenor.

Rio de Janeiro, „20 de agosto de 1897.—Dr.
Carlos Sampaio, presidente.

Conx .„,pin',_ Ia Ferro Carril
e notei do Corcovado

ASSEMBLÉA. GERAL ORDINÁRIA

Não se terdo realizado a assembléa geral
ordinaria convocada para 11 do corrente, no-
vamente convido os Srs. accionistas a reuni-
rem-se no dia 28 do corrente, ás 3 horas da.
tarde, no salão á rua Primeiro de Março
n. 56, para os fins expostos no annuncio an-
terior.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1897. —C'
J. de Nienzeysr, director-presidente. 	 (.
Companhia grattersall 'ara-

zileira
São convidados os Srs. accionistas á re-

unirem-se no dia 4 do setembro vindouro,
ao meio-dia, no escriptorio da rua Primeiro
de Mano n. 65, para tomarem conhecimento
do relatorio da directoria, parecer do conselho
fiscal e respectivas contas até o ultimo anuo
social findo em 31 de dezembro de 1896, e
outrosim elegerem o co iselho fiscal e seus
supplentes para o corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1897.—
A Directoria.	 (.
Imprensa Nacional—Rio de Janeiro — 181i7.
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Sexta-feira	 DIARIO OPTICIAZ

3.816:1601000
4:0001090

4.368:0241740
10:1771072

44:5131328
24:2901910
12:6861490

6801000
.1:300 000
1:280000

1.058:5371420

40:0001000
669:1891051
• 1:5171183
6:4901641

.30:9.)41900
59.7981380
33:1021630

• 45:5001000

158:6441815
13:2181070

,811750
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